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RESUMO 

 

A abordagem de Saúde Única, ou Uma Só Saúde, como atualmente é denominada, integra a 
saúde humana, animal e ambiental de forma sustentável, visando otimizar esses aspectos de 

maneira conjunta. A degradação ambiental compromete tanto áreas silvestres quanto urbanas.  
No Brasil, a conjunção entre as maiores taxas de urbanização do mundo, degradação ambiental, 

vulnerabilidade social e circulação de bens e serviços favorece a circulação de zoonoses e 
arboviroses. Neste contexto, reduzir os impactos das atividades humanas, principalmente sobre 
a saúde ‘tornou-se uma necessidade urgente. No bairro periférico de Linha do Tiro, em Recife, 

o acúmulo frequente de lixo, especialmente ao longo do Rio Morno, agrava as condições 
ambientais e contribui para a incidência de zoonoses como a  leptospirose, e as arboviroses. 

Neste contexto, este estudo teve como objetivo desenvolver o conceito de Uma Só Saúde com 
estudantes do Ensino Médio da Escola de Referência Padre Nércio Rodrigues como agentes 
multiplicadores de informações sobre prevenção de zoonoses e as arboviroses, por meio do 

ensino por investigação e atividades interdisciplinares, visando conscientizar a comunidade e 
mitigar a circulação dessas doenças. O diagnóstico pŕevio sobre  o conhecimento de zoonoses  

e as arboviroses, dos agentes etiológicos e o papel do ambiente, animais e circulação de bens e 
serviços indicou um bom conhecimento sobre circulação de doenças respiratórias e arboviroses, 
agentes etiológicos, modos de transmissão, e papel do ambiente e circulação de pessoas e bens. 

O conhecimento sobre o papel dos animais não parece tão claro. Visitas realizadas à unidades 
e saída de campo permitiram observar os fatores ambientais responsáveis pela manutenção dos 

ciclos zoonóticos, e levantar informações epidemiológicas do bairro. Atividades 
interdisciplinares em sala de aula de Matemática permitiram analisar dados epidemiológicos 
para a construção de gráficos e interpretação de tabelas com notificações de casos de dengue, e 

de Geografia  para mapear pontos críticos relacionados às condições socioambientais locais. A 
construção de conhecimento mediada pelo professor por meio destas atividades investigativas 

e abordagens interdisciplinares permitiu estabelecer uma sequência didática investigativa para 
abordar o conceito de Uma Só Saúde no Ensino Médio. 
 

Palavras-chave: metodologias ativas; saúde única;dengue;interdisciplinaridade. 
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ABSTRACT 

 

The One Health approach integrates human, animal, and environmental health in a 
sustainable manner, aiming to optimize these aspects collectively. Environmental 
degradation has been affecting both wild and urban areas. Brazil combines some of the 

highest urbanization rates in the world with environmental degradation, social vulnerability, 
and the circulation of goods and services, factors that favor the spread of zoonotic diseases 
such as arboviruses. In this context, reducing the impacts of human activities, especially on 

health, has become an urgent necessity. In the peripheral neighborhood of Linha do Tiro, in 
Recife, the frequent accumulation of trash, particularly along the Rio Morno (Morno River), 

worsens environmental conditions and contributes to the incidence of zoonotic diseases, such 
as leptospirosis, and arboviruses. Against this backdrop, this study aimed to develop the One 
Health concept with high school students from the Escola de Referência Padre Nércio 

Rodrigues, turning them into multipliers of information on zoonosis and arboviroses 
prevention through inquiry-based learning and interdisciplinary activities. The goal was to 

raise community awareness and mitigate the spread of these diseases. A preliminary 
assessment of the students' knowledge about zoonoses, etiological agents, and the role of the 
environment, animals, and the circulation of goods and services indicated a good 

understanding of respiratory diseases and arboviruses, including etiological agents, modes of 
transmission, and the role of the environment and human mobility. However, knowledge 

about the role of animals appeared less clear. Field visits to local health units and community 
areas allowed for the observation of environmental factors responsible for maintaining 
zoonotic cycles, as well as the collection of epidemiological data from the neighborhood. 

Interdisciplinary classroom activities such as analyzing epidemiological data in Mathematics 
to create graphs and interpret dengue case reports, and using Geography to map critical points 

related to local socio-environmental conditions helped reinforce the One Health concept. 
Knowledge construction, mediated by the teacher through these investigative activities and 
interdisciplinary approaches, enabled the development of an inquiry-based didactic sequence 

to address the One Health concept in high school education..  

 

     Keywords: active learning strategies; one health ; dengue; interdisciplinarity. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



11 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

 Página 

Figura 1. (A) Fachada da frente da escola Erem Padre Nércio Rodrigues. (B) 

Imagem de Satélite da localização da Erem Padre Nércio Rodrigues, localizada 

no bairro da Linha do Tiro. 

 

30 

Figura 2. Visita nas ruas próximas à escola, para identificar pontos relacionados 

a focos de Dengue. 

 

34 

Figura 3. Atividade interdisciplinar – Biologia x Matemática 36 

  

Figura 4 - Histogramas desenvolvidos pelos estudantes sobre a distribuição dos 

casos de Dengue. 

38 

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

 

LISTA DE QUADROS 

 

 Página 

Quadro 1. Síntese da sequência didática (SD) realizada para coleta de dados. 31 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

]LISTA DE GRÁFICOS 

 Página 

Gráfico 1 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco, quando indagados quanto a “Quais as doenças você percebe mais em sua 

comunidade?”. Total de 57 respondentes. 

34 



13 
 

Gráfico 2 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco, quando indagados quanto a “Em relação a doenças virais como a gripe, resfriado e 

Covid 19 qual é a forma de contágio?”. Total de 57 respondentes.  

35 

Gráfico 3 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco, quando indagados quando perguntados sobre “Que cuidados podemos ter para não 

contrair doenças virais como a gripe, resfriado e Covid 19?”. Total de 57 respondentes.  p. 35 

35 

Gráfico 4 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco, quando perguntados sobre “Em relação a leptospirose... qual a forma de contágio 

mais comum?”. Total de 57 respondentes. p. 36  

36 

Gráfico 5 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco, sobre quais ações tomar “Para prevenir doenças transmitidas por animais (zoonoses), 

quais as opções que você marcaria?”. Total de 56 respondentes. 

36 

Gráfico 6 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco, sobre a associação entre saúde individual e em ambiente pela pergunta “O lugar em 

que vivemos pode ser motivo de adoecimento?”. Total de 56 respondentes. 

37 

Gráfico 7 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco, sobre as principais causas de adoecimento perguntando “Das opções abaixo, qual ou 

quais podem causar mais doenças?” Total de 57 respondentes. 

37 

Gráfico 8 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco, quando perguntados “As doenças transmitidas pelos mosquitos Aedes são em geral 

chamadas de arboviroses. O causador que provoca febre, dores pelo corpo, manchas na pele….”.  

38 

Gráfico 9 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco, quando indagados sobre “Que animais mais causam problemas à saúde?”. Total de 

57 respondentes. 

38 

Gráfico 10 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco,  sobre “Quais desses comércios podem causar a transmissão de doenças entre 

países?”. Total de 57 respondentes. p39 

39 

 

 

 

 

 

 



14 
 

  

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

 

BNCC - Base Nacional Comum Curricular 

CTS - Ciência, Tecnologia e Sociedade 

COVID-19 - Coronavírus SARS-CoV-2 

DATASUS - Departamento de Informação e Informática do Sistema Único de Saúde 

DENV 1 - Sorotipo do vírus da Dengue 

FAO - Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 

OMS - Organização Mundial de Saúde 

RPA2 - Região Político Administrativa II 

SD - Sequência Didática 

SEIs - Sequências de Ensino Investigativas 

TALE - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

TCLE - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

UNESCO - Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 

WOAH - World Organization for Animal Health (Organização Mundial de Saúde 

Animal) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

SUMÁRIO  

Página 

 

1 INTRODUÇÃO 15 

2 IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 16 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 17 

3.1 Saúde Única 17 

3.2 Zoonoses  19 

3.3 Ensino de Biologia e Interdisciplinaridade 21 

3.4 Ensino de ciências por investigação 24 

3.5 Do Letramento Científico ao Letramento em Saúde Única 26 

4 OBJETIVOS 29 

4.1 Geral 29 

4.2 Específico 29 

5 MATERIAL E MÉTODOS 30 

5.1 Tipo de Pesquisa 30 

5.2 Área de Estudo e atores sociais 31 

5.3 Aspectos éticos 31 

5.4 Etapas da pesquisa 31 

5.5 Coleta e análise de dados 32 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 34 

6.1 Diagnose dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre as 

zoonoses e arboviroses que afetam a comunidade 

34 

6.2 Ciclo Epidemiológico e Epidemiologia 40 

6.3 Análise do Ciclo Epidemiológico das arboviroses no contexto local 41 

6.4 Análise dos determinantes socioambientais da saúde e sua relação com 

as zoonoses 

42 

6.5 Interdisciplinaridade e o conceito de Saúde única 43 

6.6 Socialização dos conhecimentos sobre Saúde única 46 

7  CONCLUSÃO 47 

REFERÊNCIAS 48 

Apêndice A – PRODUTO 55 



16 
 

Apêndice B – QUESTIONÁRIO 63 

Apêndice C - FICHA DE AVALIAÇÃO DE RISCOS DE FOCOS 

DE DENGUE (ATIVIDADE 1) 

Apêndice D - ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR  

 

66 

 

68 

Anexo  A – TERMO DE ANUÊNCIA DA ESCOLA 69 

Anexo  B - PARECER CONSUBSTÂNCIADO DO CEP 70 

Anexo  C - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(TALE) 

AnexoD- TERMO DE CONSENTIMENTO E LIVRE 

ESCLARECIMENTO (TCLE)                                                                                                                                                  

 

Anexo E - TABELA DE CASOS PROVÁVEIS POR MÊS                                  

 

 

 

          74 

 

          75 

 

          77 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a 

pandemia causada pelo Coronavírus SARS-CoV-2, causador da COVID-19. Até maio de 2023, 

essa pandemia resultou em aproximadamente 6,9 milhões de mortes no mundo, das quais 

700.000 ocorreram no Brasil, o segundo país com maior número de óbitos, atrás apenas dos 

Estados Unidos (Sott et al., 2022). A COVID-19, até então desconhecida, evidenciou a 

importância de estratégias para enfrentar emergências sanitárias, principalmente em um cenário 

de mudanças climáticas e intensificação da circulação de pessoas e mercadorias, que aumentam 

a probabilidade de novas pandemias e riscos de transmissão de patógenos (Winck et al., 2022). 

A degradação ambiental, agravada pelo crescimento populacional, industrialização e 

conflitos geopolíticos, acelera as mudanças climáticas globais ao mesmo tempo que ameaça a 

biodiversidade, causando deslocamentos tanto de pessoas quanto de espécies (Destoumieux-

Garzón et al., 2018). Nesse contexto, em 2004  estabelece-se as bases  do conceito de “Um 

mundo, Uma Saúde”, voltado a princípios para prevenir doenças transmitidas por animais, 

destacando a conexão entre saúde humana, animal e ambiental (Menin et al., 2021). Como 

resposta, em 2008, a OMS, a Organização Mundial de Saúde Animal (WOAH) e a Organização 

das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) lançaram a iniciativa “Um mundo, 

uma saúde”, que promoveu o conceito “One Health” (Saúde Única), destacando a 

indissociabilidade entre saúde humana, animal e ambiental (World Health Organization, 2019). 

Esse equilíbrio é fundamental para a qualidade de vida das populações. Maturada pela pandemia 

de COVID-19, a abordagem de Saúde Única se torna um conceito central para políticas públicas 

de Saúde, operando de forma interdisciplinar e transdisciplinar, em níveis locais, regionais, 

nacional e globais (Adisasmito et al., 2022). 

No entanto, na América Latina, o alto grau de urbanização e a desigualdade social 

agravaram as condições de saúde pública, principalmente em ambientes urbanos alterados e de 

alta vulnerabilidade (Pauchard; Barbosa, 2013). A falta de saneamento básico, somada a 

eventos climáticos extremos, inundações, resíduos urbanos e alta densidade populacional, 

expõe os habitantes a infecções e doenças parasitárias endêmicas (Lafferty, 2009; Faria et al., 

2023). Entre as principais preocupações de saúde pública em áreas urbanas brasileiras estão as 

arboviroses, com destaque para a dengue, cuja taxa de incidência em 2023 foi de 443,5 casos 

por 100 mil habitantes em nível nacional, 6,5 casos no Nordeste e 40,7 casos em Recife (Brasil, 

2023). Além disso, em áreas propensas a alagamentos, a leptospirose, que pode ser 

erroneamente diagnosticada como dengue (KO et al., 1999). Neste contexto, ensinar o conceito 
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de Saúde Única é essencial para informar sobre as interdependências entre saúde humana, 

animal e ambiental, facilitando ações preventivas e de vigilância (Costa et al., 2017). 

Neste cenário, a escola se destaca como espaço de conscientização, dada sua 

capacidade de atingir a comunidade local (Sousa et al., 2011). Cada estudante, ao compartilhar 

o conhecimento com familiares e redes sociais, pode multiplicar os efeitos das ações de Saúde 

Única. Envolver os estudantes em atividades de investigação e práticas de prevenção capacita-

os a se tornarem multiplicadores de conhecimento e agentes de mudança na comunidade 

(Marchini; Macdonald, 2020). Assim, o Ensino por Investigação se mostra uma abordagem 

promissora para que os alunos construam o conceito de Saúde Única, a partir dos estudos de 

zoonoses e arboviroses, compreendendo que o equilíbrio no ambiente urbano, também está 

relacionado com as interações entre pessoas, animais e ambiente. 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 

O Brasil é um dos países mais urbanizados do mundo, com uma taxa de urbanização 

de 88% superior ao dos Estados Unidos 83% e União Europeia 75% (Our World In Data 2025). 

Apesar da urbanização aumentar indicadores de saúde em escala global (Zhang et al. 2023), a 

urbanização brasileira enfrenta grandes desafios. Na região nordeste do Brasil, Recife a capital 

do estado de Pernambuco, conta segundo o censo de 2022 com aproximadamente 1,5 milhões 

de habitantes, a nona maior do Brasil, e um Índice de Desenvolvimento Humano de 0,772.   O 

bairro Linha do Tiro, localizado na periferia da cidade do Recife, é uma área urbana densamente 

povoada, com aproximadamente 14.202 habitantes (IBGE, 2024), muitas das quais residem em 

áreas de risco. Um dos problemas mais evidentes da região é o acúmulo de lixo em diversos 

pontos, especialmente no entorno do Rio Morno, um córrego que atravessa o bairro. As 

precárias condições ambientais desse local estão associadas à elevada incidência de zoonoses, 

como leptospirose , e das arboviroses (dengue e chikungunya), que afetam a saúde dos 

moradores. No centro do bairro, está situada a Escola de Referencia em Ensino Médio Padre 

Nércio Rodrigues (EREM Pe. Nércio Rodrigues), uma instituição de tempo integral que atende 

361 estudantes, distribuídos em três turmas de cada série do Ensino Médio. A escola funciona 

de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 17h e está diretamente conectada ao ambiente local, pois 

o Rio Morno passa logo atrás de sua estrutura. Atualmente, o rio encontra-se degradado, com 

significativo acúmulo de lixo orgânico e inorgânico, o que contribui diretamente para a 

proliferação de vetores de doenças e para o aumento da vulnerabilidade sanitária da 
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comunidade. Segundo dados da unidade de saúde local, as doenças mais prevalentes na região 

incluem dengue, chikungunya, leptospirose. 

As condições descritas evidenciam a necessidade de sensibilizar a população local 

sobre a preservação ambiental e suas implicações na saúde coletiva. Nesse contexto, a escola 

desempenha um papel estratégico, podendo atuar como um núcleo de sensibilização e 

mobilização comunitária. No entanto, para que os estudantes possam efetivamente exercer esse 

papel de multiplicadores de informações preventivas, é fundamental promover um trabalho de 

letramento científico, com foco em Saúde Única. Essa abordagem visa capacitá-los a 

compreender as inter-relações entre saúde humana, animal e ambiental, e os prepara para 

disseminar conhecimentos sobre prevenção e controle de doenças. 

Diante desse cenário, surge a questão norteadora deste estudo: como construir o 

conceito de Saúde Única e suas relações com as zoonoses e arboviroses, de modo a capacitar 

os estudantes como agentes multiplicadores de informações preventivas na comunidade em que 

a escola está inserida? 

Hipótese: A aplicação do ensino por investigação e a utilização de espaços não formais 

de aprendizagem podem ser ferramentas eficazes para a aprendizagem do conceito de Saúde 

Única entre os estudantes do Ensino Médio. Esses métodos  têm o potencial de formar  agentes  

multiplicadores  de conhecimento, contribuindo para a conscientização e melhoria das 

condições de saúde na comunidade. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1  Saúde Única 

 

A abordagem One Health, ou Saúde Única, ou mais recentemente Uma Só Saúde, 

fundamenta-se em um pensamento holístico, que integra as interfaces entre humanos, animais 

e meio ambiente, visando otimizar a saúde e o desenvolvimento sustentável desses setores. Tal 

abordagem se baseia na colaboração integrada, multissetorial e interdisciplinar nos níveis local, 

nacional e global (Zhang, 2023). Saúde Única pode ser considerado como um enfoque de 

análise integrado dos aspectos que envolvem a saúde humana, saúde ambiental e o meio 

ambiente concomitantemente. De acordo com a Organização Mundial da Saúde - OMS (2017), 

“é uma abordagem para projetar e implementar programas, políticas, legislação e pesquisa 

nas quais vários setores se comunicam e trabalham juntos para alcançar melhores resultados 

de saúde pública”. 
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O conceito surgiu da compreensão de que a evolução e a sustentação do nosso planeta 

dependem de uma relação simbiótica entre os três atores da Saúde Única. Contudo, o domínio 

humano sobre a biosfera tem promovido avanços na saúde humana, mas traz consigo grandes 

responsabilidades tornando os seres humanos igualmente vulneráveis aos desafios da saúde 

global (Amuasi et al., 2020). 

A relação entre as interfaces da Saúde Única emerge da convergência entre a saúde 

humana e animal, que pode tanto gerar benefícios quanto riscos à saúde de ambos. Segundo 

Arámbulo (2011), a saúde animal depende profundamente das ações humanas e é sensível à 

globalização, pressões comerciais e invasões de habitats silvestres. A globalização intensificou 

essa situação, com as relações comerciais entre países contribuindo para a disseminação de 

microrganismos patogênicos. A criação de grandes centros urbanos, fluxos migratórios 

associados a guerras e desastres naturais, e o desenvolvimento desordenado de tecnologias, sem 

o devido acompanhamento social, têm ampliado as oportunidades de interações entre áreas 

anteriormente isoladas, propiciando o surgimento de novas doenças (Barata, 1997). 

Além disso, a ausência de políticas públicas adequadas, principalmente em relação ao 

saneamento básico e ao tratamento de resíduos, favorece o surgimento de doenças que afetam 

principalmente populações de baixa renda, residentes em ambientes com moradias precárias e 

sem infraestrutura sanitária adequada. Esses problemas também afetam a saúde dos animais.  

Populações caninas são vulneráveis a doenças infecciosas como leishmaniose, toxoplasmose e 

equinococose nestes ambientes. Por exemplo, a circulação de cães entre áreas urbanas e 

silvestres aumenta o risco de transmissão de zoonoses (Ellwanger; Chies, 2019).  

Políticas públicas, coordenadas nacional e internacionalmente no longo prazo também 

são necessárias para mitigar efeitos em escala global como as mudanças climáticas. Neste 

cenário, as mudanças climáticas e o aquecimento global podem contribuir para ampliar os 

efeitos da globalização e da lacuna de políticas públicas na área de saúde e saneamento, mas 

também podem diminuir a resiliência dos ecossistemas a alterações ambientais (WHO, 2022) e 

favorecer a circulação de vírus e bactérias, aumentando ainda mais o risco de doenças 

emergentes. O combate às mudanças climáticas é uma frente adicional para mitigar problemas 

relacionados a doenças infecciosas emergentes. Estudos indicam que o agravamento das 

mudanças climáticas pode causar alterações significativas na distribuição geográfica e no 

número de casos de doenças transmitidas por vetores (Rupasinghe; Chomel; Martínez-López, 

2022). De acordo com Kraemer (2019), esse fato já é observado com o aumento da incidência 

de arboviroses, como Dengue, Zika e Febre Amarela, em áreas propícias à proliferação de 

mosquitos Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) e Aedes albopictus (Skuse, 1894) .  



19 
  

 

Neste cenário, a educação ambiental, integrada à educação em saúde, é crucial para 

enfrentar a degradação ambiental e a disseminação de patógenos infecciosos. A incorporação 

de ações de educação ambiental por ser uma solução menos complexa do que abordagens de 

enfrentamento tradicionais de zoonoses negligenciadas (Butala; Fyfe; Welburn, 2021).  

Exemplos de sucesso nesse campo foram logrados para a prevenção de Taenia solium no 

Kenya, esquistossomose na Nigéria, e helmintos transmitidos pelo solo na China  (Butala; Fyfe; 

Welburn, 2021). Desta forma o conceito de Saúde Única pode ser explorado em ações 

educativas tanto nas aulas de Biologia quanto em atividades que envolvem toda a comunidade 

escolar, como as famílias dos estudantes e moradores do entorno (Freire, 2018). Aplicar o 

conhecimento sobre Saúde Única em ações educativas contribui para a redução dos impactos 

da ação humana no meio ambiente e para o controle de doenças que afetam tanto humanos 

quanto animais e plantas. A escola pode ser uma importante parceira nessas ações, promovendo 

mudanças nas atitudes dos estudantes em relação aos cuidados com sua comunidade, tratamento 

adequado de animais e humanos, além do uso consciente de vacinas e medicamento. 

 

3.2  Zoonoses e Arboviroses 

O termo "zoonose" foi introduzido pelo médico alemão Rudolph Virchow (1821– 

1905), no conceito de "Medicina Comparada", abrangendo todas as doenças infecciosas. 

Embora, após a Segunda Guerra Mundial, a Medicina Veterinária e a Medicina Humana tenham 

seguido caminhos distintos, o conceito ressurgiu nos anos 1990, diante do aumento de doenças 

que requerem esforços multidisciplinares para controle, culminando no desenvolvimento do 

conceito de "Uma Saúde" (Wieler; Antão; Semmler, 2009). Médicos e veterinários, nesse 

contexto, têm colaborado para identificar focos de doenças e manter a comunicação entre os 

profissionais de saúde, ampliando o conhecimento sobre os hospedeiros e agentes infecciosos 

com potencial zoonótico (Kahn; Clouser; Richt; 2009). Estes autores destacam a necessidade 

de ações que vão desde a vigilância epidemiológica ao desenvolvimento de vacinas para 

combater a ameaça crescente de zoonoses. 

Zoonoses, ou doenças zoonóticas, são enfermidades naturalmente transmitidas de 

animais para humanos e vice-versa. Algumas delas são emergências globais, como o ebola, o 

HIV/AIDS, a gripe aviária e a varíola dos macacos (Zucca, 2022). A crescente interação 

humana com espécies silvestres, associada aos desequilíbrios ecológicos, e circulação de bens, 

pessoas e animais e seus produtos  tem contribuído para a disseminação de patógenos 

causadores de doenças, através do seu transbordamento de hospedeiros naturais para humanos 
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(Plowright et al. 2017). Desde tempos imemoriais, a humanidade depende de animais para 

alimentação, transporte e companhia, no entanto, esses mesmos animais podem ser fonte de 

infecções causadas por vírus, bactérias e parasitas, que podem se espalhar entre os humanos 

(Seimenis, 2008). As zoonoses podem ser transmitidas pelo contato direto com animais 

vretebrados infectados, seus habitats ou por meio de alimentos e água contaminados. A 

globalização também desempenha um papel significativo na disseminação de patógenos, com 

produtos de origem animal atravessando fronteiras e, portanto, exigindo maior controle pelos 

órgãos de vigilância sanitária (Organização Mundial da Saúde, 2020). O desmatamento, por sua 

vez, agrava esse cenário, ao provocar a dispersão de vetores de doenças, como os mosquitos 

transmissores da dengue e da malária, contribuindo para o surgimento de novas doenças 

zoonóticas (Ellwanger et al. 2022). A expansão urbana desordenada em áreas de risco, como 

moradias próximas a rios e morros, sem infraestrutura sanitária adequada, também é um fator 

importante na proliferação de doenças zoonóticas. O saneamento básico desempenha um papel 

central na prevenção dessas doenças, sendo fundamental para o controle de enfermidades como 

dengue, leptospirose e malária, entre outras (Souza, 2020). A ausência de saneamento básico 

cria um ambiente propício para a proliferação de zoonoses e arboviroses, como alertam 

Franceys, Pickford e Reed (1994) e a Organização Mundial da Saúde (2017). 

Em ambientes escolares, o papel do professor em relacionar as zoonoses e arboviroses 

que acometem a comunidade local, onde muitos alunos residem, com o conceito de "Saúde 

Única" é vital para a prevenção de doenças. A "Saúde Única" busca detectar, responder e 

prevenir surtos zoonóticos e de arbovirus, mediante colaboração entre governos e a sociedade 

civil, em níveis local, regional, nacional e global (Organização Mundial da Saúde, 2017). É 

crucial que educadores explorem esse conceito em suas práticas pedagógicas. 

As zoonoses podem ser classificadas conforme o sentido de transmissão da doença:  

a)  antropozoonose: a doença circula entre animais, que atuam como reservatórios 

naturais do agente causador, mas eventualmente afetam humanos, como no caso da raiva;  

b)  zooantropozoonose: a doença circula naturalmente entre humanos, mas pode 

acometer animais, como a tuberculose; 

 c)  anfixenose: a doença circula igualmente entre humanos e animais, como a 

estafilococose. 

 

Elas também podem ser classificadas conforme o ciclo de vida do agente causador:  

a)  zoonose direta: o agente não se altera ao passar de um hospedeiro a outro, 

apresentando apenas um ciclo de vida (ex.: raiva e leptospirose). 
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b)  ciclozoonose: o agente necessita passar por mais de uma espécie de hospedeiro 

para completar seu ciclo (ex.: teníase e cisticercose). 

c)  metazoonose: o ciclo de vida do agente requer a passagem por um hospedeiro 

vertebrado e outro invertebrado (ex.: doença de Chagas e febre amarela). 

Dentro das doenças de importância epidemiológicas, as de transmissão vetorial por 

insetos têm especial destaque no Brasil como a febre amarela, a peste bubônica, a doença de 

chagas, as leishmanioses e o mosquito Aedes aegypti, um dos vetores responsáveis pela 

transmissão de certas doenças de grande relevância para a Saúde Pública brasileira, tem se 

adaptado a criadouros artificiais, como pneus, latas e caixas d'água, facilitando a disseminação 

de doenças como febre amarela e dengue (Bezerra et al., 2006). Além disso, as fêmeas do 

mosquito, sendo hematófagas, necessitam de sangue para o desenvolvimento de seus ovos, o 

que facilita a transmissão de vírus para humanos (Díaz; Vinholi-Júnior, 2020). A transmissão 

ocorre quando uma fêmea infectada com o vírus da dengue pica um humano, introduzindo o 

vírus na corrente sanguínea. O Brasil registra a circulação de quatro sorotipos do vírus da 

dengue (DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4), além de arbovírus emergentes como 

Chikungunya e Zika (Zara, 2016). O papel da escola, nesse contexto, é fundamental, 

promovendo conscientização sobre a prevenção e controle epidemiológico da dengue, 

contribuindo para a redução dos índices de arboviroses na comunidade escolar. 

 

3.3  Ensino de Biologia e a Interdisciplinaridade 

O ensino de Biologia nas escolas públicas, em sua maioria, ocorre de maneira 

expositiva e memorizada. Os alunos se dedicam a internalizar nomes científicos e a integrar as 

leituras dos livros didáticos, muitas vezes sem estabelecer conexões com o seu cotid iano. De 

acordo com Krasilchik (2004), os conceitos e termos tornam-se mais significativos quando os 

estudantes conseguem acessar exemplos suficientes para construir associações e analogias, 

contextualizando o conteúdo com suas experiências pessoais. Contudo, o excesso de conteúdos 

no currículo de Biologia tende a reduzir o tempo disponível para que o professor apresente 

exemplos e analogias variadas, prejudicando o entendimento dos conceitos e levando a um 

aprendizado menos significativo, reflexivo e crítico. 

Diante dos avanços nas pesquisas em Ciências e Biologia, é necessário que o docente 

proporcione aos alunos meios para compreender conceitos, muitos deles abstratos, sem conexão 

direta com a vida cotidiana. A velocidade de propagação das informações em tempo real requer 

a construção de estratégias de ensino que atendam a uma nova forma de compreender e 
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interligar conhecimentos na sociedade contemporânea. Essas mudanças têm gerado 

instabilidade entre os educadores, uma vez que as transformações da vida real causam incerteza 

(Campos, 2011). Assim, conhecer os conteúdos de Biologia no Ensino Médio deve ir além de 

preencher requisitos curriculares: é fundamental que esses conhecimentos façam sentido para a 

vida dos alunos. É necessário superar a preponderância de um ensino conteudista, informativo 

e memorístico, levando em conta a abrangência, a sequência e, sobretudo, a integração dos 

conteúdos. Isso é crucial para promover uma melhoria na qualidade de vida (Zuanon; Diniz, 

2003). A Biologia ensinada sem conexão com a realidade dos alunos resulta em desestímulo e 

falta de interesse pelas Ciências Biológicas. Embora a Biologia faça parte do cotidiano da 

população, seu ensino frequentemente distancia os alunos do reconhecimento do vínculo entre 

o que estudam e a vida real. Essa visão dicotômica impede que os estudantes estabeleçam 

relações entre a produção científica e seu contexto, prejudicando a visão holística necessária 

para o aprendizado (Brasil, 2006). 

Com a carga horária de Biologia reduzida no Ensino Médio e a nova proposta 

pedagógica, o docente precisa se atualizar em metodologias de ensino. A BNCC normatizou 

um conjunto de orientações que visa (re)elaborar os currículos das escolas, superando o ensino 

fragmentado e promovendo a criatividade, a aplicação de conhecimentos do cotidiano e a 

articulação com o contexto e os conhecimentos prévios dos alunos (Brasil, 2018). No entanto, 

muitos docentes ainda se encontram presos ao modelo expositivo, utilizando apenas o livro 

didático como recurso, o que torna as aulas cansativas e enfadonhas. Nesse cenário, o docente 

frequentemente se limita a sua disciplina, sem contextualização, e não relaciona os conteúdos 

programáticos com outras ciências. A BNCC sugere a superação da fragmentação radical do 

conhecimento, promovendo a aplicação prática e a importância do contexto para dar sentido ao 

que se aprende, além de incentivar o protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na 

construção de seu projeto de vida. No Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias oferece a oportunidade de aprofundar e ampliar os conhecimentos explorados nas 

etapas anteriores, tratando a investigação como forma de engajamento dos estudantes nos 

processos e práticas científicas (Brasil, 2018). 

 

Os saberes ensinados em sala de aula costumam ser compartimentalizados, 

dificultando a conexão entre disciplinas. Os alunos frequentemente não conseguem relacionar 

os conteúdos de Biologia com Matemática, Física, Geografia e Química, perpetuando um 

ensino fragmentado nas escolas públicas do Brasil. Os alunos assimilam conteúdos de diversas 

disciplinas, como resolver problemas matemáticos ou localizar informações geográficas, sem 
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estabelecer conexões com sua realidade. A interdisciplinaridade deve ser integrada ao projeto 

político-pedagógico da instituição, sendo trabalhada em conjunto por meio de temas 

transversais. Segundo Morin (2005), o saber fragmentado que possuímos não é suf iciente para 

resolver problemas transversais, planetários e globais, levando à necessidade de uma atitude 

interdisciplinar que articule o processo de ensino e aprendizagem. O papel do docente é mediar 

o conhecimento científico com o senso comum dos alunos, ajudando-os a entender as relações 

entre os conteúdos trabalhados em sala de aula. Juarez da Silva Thiesen (2008) argumenta que 

a interdisciplinaridade deve ser parte do currículo escolar, promovendo a interação entre as 

disciplinas e criando um aprendizado significativo. É fundamental que o projeto político-

pedagógico da escola valorize os conhecimentos prévios dos alunos, desenvolvendo 

competências nas diversas áreas do conhecimento e incentivando a autonomia na aprendizagem 

(Bransford; Brown; Cocking, 2007). 

A mudança na postura docente é essencial para que o ensino se torne mais ativo, 

evitando a abordagem em que o aluno é um mero espectador. Na BNCC, “competência é 

definida como a mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver 

demandas complexas da vida cotidiana” (Brasil, 2018, p. 8). A interdisciplinaridade entre 

Biologia e Matemática ainda é pouco explorada, com muitos docentes evitando a utilização de 

números, exceto em contextos específicos, como a Genética. Para que a aprend izagem dos 

alunos seja significativa, é crucial promover a interdisciplinaridade e a contextualização, 

possibilitando a assimilação da complexidade da natureza e evitando um pensamento restrito. 

A escola de hoje exige um professor crítico, criativo e participativo. É necessário formar 

educadores capazes de lidar com situações imprevisíveis, além de desenvolver um pensamento 

crítico em relação ao conhecimento.  

A matemática, como uma ferramenta essencial, tem sido cada vez mais utilizada nas 

ciências biológicas, incluindo a medicina, bioquímica, ecologia, entre outros, contribuindo para 

a análise e modelagem de fenômenos biológicos. A dinâmica interdisciplinar é fundamental, 

uma vez que todas as ciências mantêm um diálogo entre si, que pode ser de questionamento, 

confirmação ou aplicação (Bonatto et al., 2012). A integração de Biologia, Matemática e 

Geografia aumentará o envolvimento dos alunos em função das diversas variáveis discutidas 

no ambiente escolar. Além disso, Bonatto et al. (2012) destacam que a abordagem 

interdisciplinar gera conteúdos abrangentes e dinâmicos. O sucesso do ensino e da 

aprendizagem ocorre em situações comunicativas onde professores e alunos interagem, 

buscando um melhor entendimento das disciplinas e, principalmente, da realidade. 
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Portanto, a interdisciplinaridade contribui para um conhecimento mais integrado e para 

o desenvolvimento cognitivo dos alunos, capacitando-os a enfrentar problemas que 

transcendem os limites de uma única disciplina (Apple, 2006). Em atividades que envolvem 

mais de uma disciplina, o conhecimento se torna mais integrado e significativo, facilitando a 

compreensão de um mundo em constante transformação. Essa mudança deve ser acompanhada 

no ensino de Ciências da Natureza, dado que novas descobertas científicas são realizadas 

diariamente. “A ciência é uma atividade humana complexa, histórica e coletivamente 

construída, que influencia e é influenciada por questões sociais, tecnológicas, culturais, éticas 

e políticas” (Andery, 2003, p. 24). Portanto, o processo de ensino e aprendizagem deve refletir 

essas transformações, sendo o conhecimento em Ciências da Natureza fundamental para 

interpretar o mundo. 

A escola, como espaço de construção do conhecimento, tem no professor um papel 

crucial na integração de diferentes saberes, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo dos 

alunos. Segundo Freire (1987), a interdisciplinaridade é um processo metodológico que busca 

construir conhecimento a partir da relação do sujeito com sua realidade e cultura. Essa 

interdisciplinaridade se expressa por meio da problematização da situação, que revela a 

realidade, e da sistematização do conhecimento de forma integrada. 

 

3.4  Ensino de Ciências por Investigação 

O início do ensino investigativo no Brasil está associado a diferentes abordagens 

pedagógicas, incluindo: a) as teorias da educação progressiva de Dewey; b) a fundamentação 

na pedagogia construtivista de Piaget; c) as contribuições do psicólogo Vygotsky, que destaca 

o papel do ambiente social no desenvolvimento do raciocínio (Borges, 2010). Nesse contexto, 

o papel do professor no processo de ensino-aprendizagem é fundamental, pois ele deve atuar 

como um mediador, estabelecendo uma conexão entre o conhecimento cotidiano dos alunos e 

o conhecimento científico. Vygotsky (1987) enfatiza a importância do professor na construção 

de novos conhecimentos, considerando-o como um facilitador que orienta seus alunos por meio 

de questões que potencializam essa construção. 

É essencial que o professor transponha gradualmente a barreira do ensino expositivo 

para uma abordagem mais interativa em sala de aula, valorizando os conhecimentos prévios dos 

alunos e relacionando-os à sua vida cotidiana. Segundo Carvalho (2022), o Ensino de Ciências 

por Investigação propõe Sequências de Ensino Investigativas (SEIs), que abrangem tópicos do 

currículo escolar. Cada atividade é cuidadosamente planejada em termos de materiais e 
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interações didáticas, visando proporcionar aos estudantes condições para trazer seus 

conhecimentos prévios e construir novos saberes. Esse processo envolve a formulação de 

hipóteses, a argumentação e a construção de explicações, permitindo que os alunos transitem 

do conhecimento espontâneo para o conhecimento científico, desenvolvendo assim uma 

compreensão mais profunda de conceitos previamente estruturados. Promover interações 

discursivas é um desafio significativo, pois exige habilidade para perguntar e ouvir. Boas 

perguntas dependem do domínio do tema e da atenção às respostas dos alunos. Muitas 

informações trazidas pelos alunos precisam ser exploradas, seja evidenciando-as, seja 

confrontando as ideias apresentadas ou solicitando um aprofundamento do que foi dito 

(Carvalho et al., 2018).  

As interações entre professor e aluno são um princípio fundamental para uma prática 

investigativa eficaz. O aluno deve ser motivado pelo professor a buscar soluções para problemas 

específicos. Uma característica central do ensino por investigação é a construção colaborativa 

da pergunta norteadora, que inicia a pesquisa nos aspectos científicos. A partir dessa pergunta, 

as hipóteses, objetivos, problematização e metodologias devem estar em consonância com a 

indagação inicial. Nesse modelo de ensino, os estudantes se envolvem em atividades que 

incluem a utilização de seus conhecimentos prévios, formulação de hipóteses e construção de 

explicações, integrando-se assim ao processo do fazer científico. Portanto, o ensino por 

investigação é tanto um meio quanto um fim no processo de ensino-aprendizagem. Como meio, 

é o caminho que leva à compreensão de conteúdos científicos; como fim, resulta no 

desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas ao método científico (Carvalho, 

2013; Sasseron, 2013; Castelar, 2016; Camargo e Daros, 2018). 

No novo Ensino Médio, a BNCC introduziu itinerários que garantem a apropriação de 

procedimentos cognitivos e o uso de metodologias que favoreçam o protagonismo juvenil. 

Esses itinerários se organizam em torno de eixos estruturantes, como: 

a)  investigação científica: envolve o aprofundamento de conceitos fundamentais 

das ciências para a interpretação de fenômenos e processos, visando procedimentos de 

investigação que enfrentam situações cotidianas e demandas locais, além da proposição de 

intervenções que considerem o desenvolvimento local e a melhoria da qualidade de vida da 

comunidade; 

b)  processos criativos: propõem o uso e aprofundamento do conhecimento 

científico na construção de experimentos, modelos e protótipos que atendam a demandas para 

a resolução de problemas identificados na sociedade. 
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Nesse sentido, o papel do docente no ensino por investigação é crucial. Ele deve 

mediar e motivar os alunos em uma nova abordagem dos conteúdos de Biologia. Estimular o 

interesse dos alunos em temas relevantes promove o desenvolvimento cognitivo e a curiosidade 

pela pesquisa. É importante destacar que esses atributos do ensino por investigação estão 

diretamente relacionados às características essenciais para um ensino adequado de ciências 

naturais, conforme defendido pela Academia Brasileira de Ciências (2007), que ressalta: 

A ênfase do ensino de ciências naturais deve ser na compreensão da natureza e do meio 

em que vivemos. A compreensão deve se assentar na noção de que todo o 

conhecimento nas ciências naturais deriva da observação e da experimentação, e que 

ainda há muito a ser estudado. Assim, desde o início do ensino fundamental, os alunos 

devem aprender a observar, tirar conclusões, formular hipóteses, experimentar e 

verificar suas conclusões. A curiosidade natural e a criatividade dos alunos devem ser 

estimuladas. É importante que o aluno compreenda fenômenos que ocorrem ao seu 

redor, razão pela qual começar pelo estudo da realidade do aluno é um instrumento 

desejável e eficaz (Academia Brasileira De Ciências, 2007, p. 35). 

        

Portanto, o conhecimento transmitido aos alunos de forma unidirecional, apenas por 

meio da memorização e escrita em lousa, não contribui para o desenvolvimento crítico, social 

e ambiental. No ensino de Biologia, a contextualização das aulas, como ao apresentar o ciclo 

de vida de um agente infeccioso, ainda pode carecer de conexões mais profundas com o 

contexto social, representando um desafio significativo na realidade educacional (Santos, 

2007). O professor deve sair do modelo tradicional de ensino, que se restringe ao uso de quadro 

e livro didático, para uma metodologia mais ativa, centrada na participação dos alunos na 

construção do conhecimento.  

De acordo com Carvalho (2018), no ensino por investigação, o professor promove 

condições para que os estudantes: 

a)  pensem, levando em conta a estrutura do conhecimento; 

b)  falem, evidenciando seus argumentos e conhecimentos construídos; 

c)  leiam, entendendo criticamente o conteúdo; 

d)  escrevam, mostrando autoria e clareza nas ideias expostas. 

 

 

 

 

3.5 Do Letramento Científico ao letramento em Saúde Única 

O Letramento em Saúde Única  (Uma Só Saúde) que colocamos aqui pode ser 

entendido como uma subárea do letramento científico ou subárea do letramento em Saúde ou 

ainda uma intersecção entre estes letramentos . 
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Dentro deste contexto  o presente projeto parte de uma prática do ensino de 

Biologia que deve incluir temáticas que estejam próximas do contexto social dos alunos, 

formando cidadãos responsáveis para a ação social (Mortimer, 2002). O conhecimento 

adquirido em sala de aula deve transpor os muros da escola e fazer sentido para os alunos, que 

se tornam agentes de transformação de sua realidade. Acevedo, Vázquez e Manassero (2003) 

apontam a aproximação entre letramento científico e os objetivos da abordagem Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS), buscando não apenas a compreensão do conhecimento 

científico, mas também a interação com os elementos científicos e tecnológicos da vida social. 

Considerando a presença constante da ciência e da tecnologia no cotidiano, o ensino de ciências 

torna-se uma estratégia importante para a inclusão ativa do indivíduo na sociedade, não como 

mero espectador, mas como participante. A compreensão da ciência como prática social nos 

leva a discutir suas condições de produção, divulgação e aplicação, bem como o controle que a 

sociedade detém sobre ciência e tecnologia. Portanto, a escola deve reestruturar seu projeto 

pedagógico, valorizando práticas didáticas que estimulem a capacidade de ação dos alunos, com 

ênfase nos objetivos estratégicos do letramento científico. Esses objetivos, segundo Sabbatini 

(2003, p. 41) são: 

a)  Desenvolver um vocabulário básico de conceitos científicos, compreendendo 

seu significado e inter-relações com ações sociais; 

b)  Compreender a natureza e o método científico, aplicando-os na formulação e 

teste de hipóteses; 

c)  Reconhecer como a ciência se insere no contexto social e humano, sabendo 

posicionar-se em relação aos impactos dessa ciência na cultura e sociedade em que vive. 

A escola deve promover oportunidades para que os alunos construam novos 

conhecimentos relacionados ao campo da Biologia, indo além do livro didático e adquirindo 

um letramento científico com a mediação do professor no processo de ensino-aprendizagem.  

Segundo Krasilchik e Marandino (2004), a competência para adquirir letramento 

científico não se limita à habilidade de ler, escrever e resolver fórmulas matemáticas, mas 

abrange a aplicação dos conceitos na resolução de problemas sociais. Ruppenthal, Coutinho e 

Marzari (2020) apresentam o processo de letramento em quatro estágios: 

a)  nominal: reconhecimento de termos específicos do vocabulário científico; 

b)  funcional: definição de termos científicos, embora sem plena compreensão de 

seus significados; 

c)  estrutural ou conceitual: capacidade de aplicar o conhecimento adquirido para 

compreender e tomar decisões; 
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d)  multidimensional:  domínio  da  estrutura  conceitual  em 

 diversas áreas do conhecimento e aplicação em situações cotidianas. 

Dessa forma, o letramento científico visa a compreensão da ciência e sua utilização no 

dia a dia. Exemplos incluem entender contas de energia elétrica que apresentam dados, gráficos 

e tabelas, o manuseio de equipamentos eletrônicos, ou a interpretação de notícias em jornais e 

sites. O letramento científico também é fundamental para compreender conceitos em saúde, 

química ambiental, e os efeitos do uso indiscriminado de antibióticos. 

Neste contexto geral de letramento científico e do ensino da Biologia, a parceria da 

escola com a comunidade, dentro do paradigma da Saúde Única, justifica-se pelo seu potencial 

de educar para a saúde por meio do diálogo, ludicidade e livre expressão, promovendo a 

construção do conhecimento em um processo dialógico e respeitoso (Fontana; Santos; Brum, 

2013). Esse protagonismo dos educandos está fundamentado nos quatro pilares da educação: 

saber ser, saber fazer, saber conviver e saber aprender (Unesco, 2010), e nas competências 

propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que orienta os estudantes a 

compreenderem a realidade ao seu redor e a fazerem escolhas conscientes e sustentáveis (Brasil, 

2018). Dessa forma, ações educativas que desenvolvem nos estudantes a curiosidade pela 

pesquisa e a capacidade de pensar Saúde Única (Uma Só Saúde) no estudo das zoonoses e 

arboviroses favorecem mudanças de comportamento, com impactos positivos tanto para os 

discentes quanto para a comunidade em que vivem. A educação em saúde no ambiente escolar 

instrumentaliza os alunos para aplicar esses conhecimentos em suas vidas cotidianas, 

contribuindo para a melhoria da saúde coletiva e a preservação ambiental (Salci et al., 2013). 

O letramento em Saúde Única  (Uma Só Saúde), requer não apenas o letramento 

científico, mas também a compreensão do ciclo de transmissão de doenças a transferência de 

conhecimento. A temática abordada transcende o letramento científico e pode ser caracterizada 

como letramento em saúde (Nutbeam; LLoyd, 2021). Segundo esses autores, o letramento em 

saúde é classificado em três níveis: a) desenvolvimento de capacidade básica; b) letramento 

interativo, em um estágio mais avançado; e c) letramento crítico em saúde, que envolve análise 

e reflexão mais profunda (Nutbeam; LLoyd, 2021). O presente projeto traz portanto uma 

abordagem sobre o letramento em Saúde Única (Uma Só Saúde)  baseado em ações educativas 

que têm sido desenvolvidas principalmente no âmbito no ensino superior. Neste quadro, 

Togami et al. (2018) destacam as principais competências a serem desenvolvidas em Saúde 

Única  (Uma Só Saúde)   envolvem dois principais aspectos i) o conhecimento em saúde da 

inter-relação entre saúde humana, animal e ambiental, ii) a compreensão de como fatores locais, 
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regionais e globais e seus aspectos históricos, culturais, políticos, econômicos e científicos 

afetam problemas de saúde complexos e como estes podem ser abordados pela Saúde Única. 

Construir letramento em Saúde Única  (Uma Só Saúde) com os estudantes do ensino 

básico é especialmente relevante, pois muitos deles têm familiares ou conhecidos que 

contraíram zoonoses e arboviroses. O letramento em saúde, no contexto das aulas de Biologia, 

contribui para o desenvolvimento dos alunos ao facilitar a compreensão dos termos técnicos 

relacionados às áreas de saúde e doenças tropicais. Santos (2007, p. 480) destaca que: 

[...] o letramento dos cidadãos vai desde o entendimento de princípios básicos de 

fenômenos do cotidiano até a capacidade de tomada de decisão em questões relativas 

à ciência e tecnologia em que estejam diretamente envolvidos, sejam decisões 

pessoais ou de interesse público (Santos, 2007, p. 480). 

 Assim, o presente projeto almeja promover  uma ação pedagógica para desenvolver o 

letramento em Saúde Única, através de atividades investigativas para o ensino médio, sobre a 

temática de arboviroses no bairro da linha do tiro em Recife, Pernambuco.O ensino de Biologia 

deve incluir temáticas que estejam próximas do contexto social dos estudantes, formando 

cidadãos responsáveis para a ação social (Mortimer, 2002). 

4 OBJETIVOS 

 

4.1 Geral 
 
 

    Analisar como os estudantes desenvolvem a aprendizagem do conceito de Saúde Única por 

meio do ensino por investigação das zoonoses e arboviroses  que afetam a comunidade do Rio 

Morno, Recife, Pernambuco. 

 

4.2 Específicos 

 

a) Identificar os conhecimentos prévios dos estudantes acerca das principais zoonoses e 

arboviroses que acometem a comunidade do Rio Morno; 

b) Avaliar como estudantes relacionam as zoonoses e arboviroses predominantes às 

condições socioambientais; 

c) Investigar como os estudantes compreendem o ciclo epidemiológico da Dengue; 

d) Analisar como a interdisciplinaridade contribui para a compreensão do conceito de 

Saúde Única pelos estudantes. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1 Tipo de Pesquisa 

 

Este estudo apresenta uma abordagem qualitativa, apoiada nos referenciais da pesquisa 

participante (PP). A PP é uma abordagem metodológica caracterizada por um repertório 

múltiplo de experiências, que priorizam a criação coletiva de conhecimentos. Essa construção 

conjunta de saberes busca superar a relação tradicional da pesquisa científica, que separa o 

pesquisador (sujeito) dos participantes (objetos de estudo). Em vez disso, promove uma 

interação entre todos os envolvidos, estabelecendo uma relação dialógica de sujeito-sujeito, em 

que os participantes contribuem ativamente para a produção do conhecimento (Brandão; Streck, 

2006). 

Além disso, segundo Brandão e Borges (2007), a pesquisa participante deve partir da 

realidade concreta da vida cotidiana dos sujeitos envolvidos, considerando tanto suas vivências 

individuais quanto coletivas. Isso implica que as diversas dimensões e interações do cotidiano 

sejam incluídas no processo investigativo, proporcionando uma visão historicamente 

contextualizada das estruturas, processos e organizações que influenciam os sujeitos sociais. 

Dessa forma, a presente pesquisa pode ser caracterizada como participante ao unir produção de 

conhecimento e transformação social, onde os participantes não apenas contribuem, mas 

também se beneficiam da pesquisa. Esse processo reforça a relação de sujeito-sujeito entre os 

pesquisadores e a comunidade, buscando produzir conhecimento, como também gerar ações 

transformadoras no âmbito social e ambiental. 

 

5.2 Área de estudo e atores sociais 

 

O presente estudo foi realizado com estudantes do Ensino Médio da Escola de 

Referência de Ensino Médio (EREM) Padre Nércio Rodrigues (Figura 1A), uma instituição 

pública da Rede Estadual de Pernambuco, localizada no bairro Linha do Tiro (Figura 1B), na 

região norte do Recife, Pernambuco, zona periférica da cidade. 
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Figura 1 – (A) Fachada da frente da escola Erem padre Nércio Rodrigues. (B) Imagem de satélite da localização 

da Erem padre Nércio Rodrigues, localizada no bairro da Linha do Tiro. 

 

 
Fonte: (A) Arquivo pessoal. (B) Google Earth. 

 
 

Esse estudo iniciou-se em 2023, com 45 estudantes da 2ª série A do ensino médio. No 

ano letivo de 2024 esses alunos foram distribuídos em três turmas da 3ª série - A, B e C- e 

alguns foram transferidos para outras escolas. Em função desse remanejamento e buscando 

manter o estudo com os mesmos alunos, as atividades foram feitas nos horários das aulas 

eletivas, totalizando 34 alunos participantes. 

 

5.3 Aspectos Éticos 

 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em pesquisa do Centro de Ciências da 

Saúde CEP/CCS/UFPB para que os aspectos éticos da pesquisa sejam analisados, já que terá o 

envolvimento de seres humanos (estudantes e professores), sendo cumprido de acordo com a 

Resolução 466/12 e a Norma Operacional 001/13, ambas do Conselho Nacional de Saúde. Essa 

análise visa salvaguardar a dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar dos participantes 

da referida pesquisa. O projeto foi aprovado pelo Comitê em Pesquisa do Centro de Ciências da 

Saúde da Universidade Federal da Paraíba em agosto de 2023 sob o parecer de Número: 

6.576.791 (Anexo B).  

 

5.4 Etapas da pesquisa 

 

A pesquisa envolveu a construção de uma sequência didática composta por cinco 

atividades. As duas primeiras, realizadas no segundo semestre de 2023, foram: 1) aplicação de 

questionário para coleta de conhecimentos prévios e 2) visitas ao Rio Morno, que fica localizado 
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na parte de trás da escola e às unidades de saúde que atendem a comunidade da Linha do Tiro. 

Após estas atividades iniciais outras três atividades foram desenvolvidas - 3) a investigação de 

determinantes socioambientais, 4) construção de histogramas sobre os casos de Dengue em 

Recife e 5) socialização dos conhecimentos - foram realizadas no segundo semestre de 2024. As 

atividades estão descritas no quadro 1. 

Quadro 1 - Síntese da sequência didática (SD) realizada  

Etapas Abordagens Nº de Aulas 

 

 

1Questionário 

Aplicação de um questionário via formulário Google para 

identificação dos conhecimentos prévios dos alunos sobre os 

principais adoecimentos que acometem a comunidade da 

Linha do Tiro. 

 

 

1 aula  

 

 

2CicloEpidemiológico 

Visitas ao Rio Morno para que os estudantes identificassem 

aspectos ambientais que podem estar envolvidos nos ciclos 

epidemiológicos das zoonoses e arboviroses predominantes 

na comunidade e visitas à três unidades de saúde do bairro da 

Linha do Tiro para identificação das principais doenças 

notificadas. 

 

 

4 aulas 

3Determinantes 

Socioambienta i

s 

Interdisciplinar

:  

 

Biologia x Geografia  

Observação de imagens do Bairro da Linha do Tiro através 

do Google Maps para identificação de possíveis focos de 

dengue na comunidade, seguido de visitas aos locais 

observados na internet para verificar in loco a presença ou 

não de fatores socioambientais que pudessem promover a 

proliferação da doença. 

 

 

3 aulas 

4- Construção de  

Histograma 

interdisciplinar: 

 
Biologia x Matemática  

Análise de dados apresentados em tabela sobre notificações 

de casos de Dengue em Recife e em cinco bairros da RPA2. 

Seguido de construção de histograma a partir dos dados 

apresentados. 

 

 

2 aulas 

5-Socialização de 

conhecimentos 

Roda de conversa acerca de tudo que foi observado e 

construído para institucionalização do conceito de Saúde 

Única por parte dos alunos 

 

2 aulas 

Fonte: o autor. 

 

5.5 Coleta e análise dos dados 

5.5.1 Questionário sobre conhecimentos prévios 

Nesse primeiro momento, a coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um 

questionário utilizando um formulário Google (Apêndice B), composto por 12 questões, sendo 

11 de múltipla escolha e uma aberta. As perguntas tiveram como objetivo avaliar o conhecimento 

prévio sobre as zoonoses e arboviroses que acometem os moradores, sobre os modos de 

transmissão,  o papel do meio ambiente, de animais e da circulação de bens e serviços . No início 

de 2023, os alunos realizaram visitas ao Rio Morno e à Unidade de Saúde do bairro Linha do 
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Tiro, onde coletaram informações sobre as principais zoonoses e arboviroses que afetam a 

comunidade local. 

5.5.2 Ciclo Epidemiológico e Epidemiológia 

 A atividade do ciclo epidemiológico e epidemiologia foi realizada em quatro aulas de 

50 minutos, para iniciar as visitas ao Rio Morno e a três Unidade de Saúde da Linha do Tiro: 

Córrego do Curió, Alto do Capitão e Alto do Maracanã, todos os postos administrados pela 

Prefeitura do Recife. Durante a visita ao Rio Morno, os alunos puderam observar os aspectos 

ambientais próximo ao rio e no seu entorno. Em seguida, foram visitar os postos de saúde do 

bairro da Linha do Tiro. Nos postos de saúde os estudantes tiveram a oportunidade de conversar 

com os agentes de saúde sobre os tipos de adoecimentos mais frequentes no bairro. Nesta etapa, 

a coleta foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com os agentes de saúde, 

registros em caderno de campo e registros fotográficos. As perguntas colocadas foram 1) Quais 

são as doenças que mais acomete a população desta comunidade? 2) Em relação às arboviroses, 

em quais meses do ano tem a maior incidência dessa doença? 3) Que sintomas mais frequente 

as pessoas chegam a este posto de saúde para fazerem uma consulta? 4) Quais são os  dados de 

incidência sobre a leptospirose?  E em que mês do ano  essa doença atinge  um maior índice?  

5.5.3 Determinantes socioambientais interdisciplinar: Biologia x Geografia 

 Essa atividade foi realizada com 26 alunos das 3ª séries do Ensino Médio,com idades 

entre 15 a 17 anos, divididos em cinco grupos. Os alunos fizeram uma visita nas ruas próximas 

à escola, para identificar pontos relacionados a focos de Dengue. A coleta de dados foi realizada 

por meio de uma ficha com sete questões para assinalar e responder de acordo com a visita 

realizada (Apêndice C). 

5.5.4 Construção do histograma interdisciplinar: Biologia x Matemática 

 A atividade interdisciplinar sobre os fatores socioambientais teve a participação dos 

professores de Matemática e de Biologia, cujo objetivo foi trabalhar com os estudantes a 

construção de gráficos e o tratamento das informações estatísticas sobre os casos notificados de 

Dengue em Recife e na Região Político Administrativa II - RPA2, onde a escola está inserida. 

Os dados foram coletados no site do DataSUS - Órgão Federal ligados ao Ministério da Saúde 

e na Prefeitura de Recife, através das informações fornecidas pelo Distrito Sanitário II. De posse 

desses dados foi organizada uma tabela com a distribuição dos casos notificados de dengue na 
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Cidade do Recife e nos bairros da RPA-2 (Arruda, Água Fria, Bomba do Hemetério, Dois 

Unidos e Linha do Tiro) no período de janeiro a agosto de 2024 (Apêndice D) e, a partir dessa 

tabela foi estruturada uma atividade para que os estudantes respondessem 07 questões, sendo 

06 subjetivas e 01 questão de construção de gráficos, a partir das informações fornecida. 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1. Diagnose dos conhecimentos prévios  dos estudantes sobre as zoonoses e arboviroses que 

afetam a comunidade. 

Na pergunta sobre a percepção de doenças na comunidade (Gráfico 1), as zoonoses e arboviroses 

mais citadas foram para todos os respondentes, dengue com 68,4%, chikungunya 42,1%, e  

leptospirose 19,3%. 

Gráfico 1 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco, 

quando indagados quanto a “Quais as doenças você percebe mais em sua comunidade?”. Total de 57 

respondentes. 

 

fonte: o autor, 2023. 

 

 Em relação às doenças virais como a gripe, resfriado e Covid 19 (Gráfico 2), 96.5% dos 

respondentes identificaram a forma de transmissão principal como sendo entre pessoas. Destaca-

se que mais de 43% das respostas indicaram formas de transmissão não existentes, seja por 

mosquitos (28,1%), por lixo (10.5%) ou por animais (5,3%).  
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Gráfico 2 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco, 

quando indagados quanto a “Em relação a doenças virais como a gripe, resfriado e Covid 19 qual é a 

forma de contágio?”. Total de 57 respondentes. 

 

fonte: o autor, 2023. 

 

 Quando indagados sobre as formas de prevenção de doenças virais como gripe, resfriado e 

Covid 19 (Gráfico 3), um total de 94,7% dos respondentes indicam que a melhor forma é usar 

máscaras perto de pessoas doentes e lavar sempre as mãos. 

Gráfico 3 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco, 

quando indagados quando perguntados sobre “Que cuidados podemos ter para não contrair doenças virais 

como a gripe, resfriado e Covid 19?”. Total de 57 respondentes. 

 

fonte: o autor, 2023.  
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A pergunta sobre o conhecimento da transmissão da Leptospirose (Gráfico 4) indicou que 93% 

dos respondentes consideraram que água suja e esgoto são a principal forma de transmissão.  

Gráfico 4 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco, 

quando perguntados sobre “Em relação a leptospirose... qual a forma de contágio mais comum?”. Total 

de 57 respondentes. 

fonte: o autor, 2023. 

 Em relação ao conhecimento prévio das principais formas de prevenção das doenças 

zoonóticas (Gráfico 5), 82,1 % dos alunos associam a prevenção à vacinação de animais 

domésticos (pets). Em torno de dois terços dos respondentes associaram a prática de higiene 

como (i) não tomar banho em corpos d’água sujos ou contaminados (64,3%), ou (ii) beber água 

limpa e filtrada e sempre lavar as mãos antes de comer e depois de ir ao banheiro (60,7%), ou 

ainda (iii) lavar alimentos crus antes do consumo (frutas e verduras) (60,7%). Em torno de um 

terço dos respondentes associaram a prevenção ao contato de animais silvestres, seja na sua 

criação (39.3%) seja  no consumo para alimentação (não consumir carnes de animais silvestres) 

com 30,4%. O cuidado com a gestão de resíduos aparece como um ponto importante para a 

prevenção para 41,1% dos respondentes. A associação entre desmatamento e zoonoses foi 

colocada por apenas 10,7%. 

Gráfico 5 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, 

Pernambuco, sobre quais ações tomar “Para prevenir doenças transmitidas por animais 

(zoonoses), quais as opções que você marcaria?”. Total de 56 respondentes. 
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fonte: o autor, 2023. 

 

Para os alunos respondentes o ambiente de vida tem uma associação forte (94,6%) e direta com 

otimização da saúde (Gráfico 6). 

Gráfico 6 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco, 

sobre a associação entre saúde individual e em ambiente pela pergunta “O lugar em que vivemos pode 

ser motivo de adoecimento?”. Total de 56 respondentes. 

 

fonte: o autor, 2023. 

 

Na priorização de fatores de adoecimento (Gráfico 7), os fatores preponderantes indicados pelos 

alunos foram os elementos de degradação ambiental na forma de poluição como água suja 

(89,5%), esgoto (87,7%), lixo (78,9%) e poluição do ar (71,9%). Fatores ligados a animais foram 

preponderantes para 26,3% dos respondentes, seguido em último por ausência de plantas e 

árvores 17,5%. 

Gráfico 7 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco, 

sobre as principais causas de adoecimento perguntando “Das opções abaixo, qual ou quais podem causar 

mais doenças?” Total de 57 respondentes. 
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fonte: o autor, 2023. 

 

A avaliação do conhecimento sobre a natureza do agente etiológico das arboviroses (Gráfico 8) 

indicou que 82,5% associaram estas doenças a vírus. 

Gráfico 8 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco, 

quando perguntados “As doenças transmitidas pelos mosquitos Aedes são em geral chamadas de 

arboviroses. O causador que provoca febre, dores pelo corpo, manchas na pele….”. Total de 57 

respondentes. 

 

fonte: o autor, 2023. 

 

Sobre os diferentes grupos de animais que mais causam problemas à Saúde (Gráfico 9), os 

alunos indicaram que ratos (94,7%) e mosquitos (89,5%) são os mais associados com agravos. 

Morcegos aparecem em terceiro lugar (56,1%), seguidos de porcos (28,1%), gatos (24,6%) e 

cachorros (21,1%). 

Gráfico 9 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco, 

quando indagados sobre “Que animais mais causam problemas à saúde?”. Total de 57 respondentes. 
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fonte: o autor, 2023. 

 

A avaliação do papel de diferentes circulações de bens e serviços na circulação de doenças entre 

países (Gráfico 10), os alunos responderam que mercadorias (40,4%) e pessoas (36,8%) são os 

principais responsáveis, seguidos por produtos agrícolas (15,8%) e serviços (7%).   

Gráfico 10 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco,  

sobre “Quais desses comércios podem causar a transmissão de doenças entre países?”. Total de 57 

respondentes. 

 

fonte: o autor, 2023. 

A percepção sobre as causas do surgimento de doenças transmitidas entre humanos e animais 

(Gráfico 11), indicou que os alunos responsabilizam primeiramente a alimentação a partir de 

carnes de animais exóticos (45,6%), seguida pela falta de saneamento básico (33,3%), pela caça 

de animais silvestres (12,3%) e finalmente pelos desequilíbrios nos ecossistemas (8,8%). 

Gráfico 11 – Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco,  

sobre as causas do surgimento de doenças transmitidas entre humanos e animais.  
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fonte: o autor, 2023. 

As respostas dos alunos ao questionário revelaram que conceitos básicos sobre as 

zoonoses e arboviroses que circulam, seus agentes etiológicos, e os determinantes ambientais 

estão incorporados nos alunos.  Embora a maioria estivesse familiarizada com a dengue, ainda 

havia muitas dúvidas sobre como se dá detalhadamente o ciclo epidemiológico e as formas de 

transmissão. Isso fica evidenciado quando aproximadamente 82% dos alunos disseram que 

vacinar os animais domésticos é a melhor forma de prevenir zoonoses e arboviroses, seguida 

de não tomar banho de rio e lavar os alimentos antes do consumo. 

6.2 Fatores ambientais que favorecem o ciclo de transmissão da Dengue 

  Segue a análise dos dados coletados por meio do questionário. Na questão 01, os grupos 

deveriam observar a presença de água parada - 80% dos grupos percebeu a presença de água 

parada e 20% não percebeu. Os grupos destacaram que, além de água parada havia a presença 

de grande quantidade de lixo, garrafas pet e baldes expostos.  

    Na questão 02, os grupos deveriam observar os locais com água parada citados no 

questionário. Estes foram: pneus, garrafas plásticas, latas, calhas, piscinas sem manutenção, 

ralos, depósitos de água sem tampa. Além disso, um grupo citou água dentro de um caixão de 

papelão. Os resultados encontrados na pesquisa podem ser observados no gráfico 1 abaixo. 

A questão número 03 era para que cada grupo pudesse observar a presença ou não de 

lixo acumulado nas ruas do bairro. Todos os grupos observaram lixo acumulado por onde 

andaram. Os tipos de lixo predominantes observados pelos alunos foram: sacos plásticos, 

papelão, tralha de construção, garrafas pet, latas, lixo orgânicos, resto de comida, móveis 

velhos, vidro, metais e muita vegetação. 

Gráfico 12.  Respostas dos alunos da EREM Padre Nércio no bairro Linha do Tiro, Recife, Pernambuco,  
sobre Locais com água parada citados no questionário de determinantes socio -ambientais.  
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fonte: o autor, 2023.  

 

 Na questão de número 04, onde deveriam observar as condições de saneamento básico, 

todos os grupos observaram ruas com esgoto a céu aberto, falta de coleta de lixo e esgoto 

despejado no rio. Na questão de número 05, todos os grupos observaram presença de terreno 

baldio ou áreas abandonadas no bairro. Na questão de número 06 todos os grupos observaram 

poluição no rio e em seu entorno. Na questão de número 07, todos os grupos perceberam a 

presença de muita vegetação que pode esconder focos de água parada, e destacaram alguns 

lugares frequentados por pessoas, próximos a mercadinhos do bairro, em terrenos baldios, 

próximo ao Rio Morno e na rua da padaria. 

 

6.3 Análise do Ciclo Epidemiológico das arboviroses no contexto local e Epidemiologia 

As observações realizadas em campo levaram os estudantes a perceberem que o 

ambiente local influencia diretamente na propagação das arboviroses (Figura 2).  

Figura 2 - Visita nas ruas próximas à escola, para identificar pontos relacionados a focos de 

Dengue. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Ao observar e identificar focos do mosquito Aedes aegypti e outros fatores ambientais, 

como a falta de saneamento básico, os estudantes puderam visualizar, na prática, a inter-relação 

entre saúde humana e ambiental proposta por Togami et al. (2018), como é possível observar 

na fala dos estudantes 1 (E1) e 2 (E2): 

E1: A gente percebeu lixos acumulados por conta da correnteza e descarte em lugares 

incorretos. 

 

E2: [...] muito lixo jogado pelos próprios moradores e o esgoto é direcionado para o 

rio.  

  Essas falas refletem a compreensão dos alunos sobre o papel do meio 

ambiente na saúde pública, consolidando a ideia de Saúde Única, conforme discutido por 

Mortimer (2002), que defende a importância de um ensino que contextualiza as Ciências com 

os problemas locais e promova uma visão sistêmica da saúde. 

As visitas aos Postos de Saúde Alto do Capitão e do Posto Saúde Córrego do  Curió 

trouxeram aos alunos informações através das entrevistas realizadas e informações atualizadas 

e de fontes primárias sobre os agravos que acometem a comunidade, sendo essas dengue, 

Chikungunya, Zika e Sífilis e Gripe. Identificou-se os meses de maior incidência de arboviroses, 

assim como os principais sintomas. A Leptospirose foi indicada como sem frequência.    

6.4 Análise dos determinantes socioambientais da saúde e sua relação com as zoonoses e 

arbovioroses. 

A atividade interdisciplinar entre Biologia e Geografia, que utilizou o Google Maps e 

visitas aos locais, permitiu que os estudantes identificassem, na prática, os determinantes 

socioambientais presentes no bairro da Linha do Tiro. Como é possível observar na fala do 

estudante 3 (E3): “Grande parte das águas paradas estão localizadas em ruas de bairros mais 

carentes, sem saneamento básico ou qualquer tipo de estrutura”. 

Essa observação evidencia que os alunos compreendem que as condições 

socioeconômicas e ambientais influenciam diretamente a saúde pública, o que é um dos 

princípio da Saúde Única. Esse diagnóstico foi essencial para compreensão de que fatores como 

a infraestrutura urbana e o saneamento básico afetam a propagação das zoonoses e arboviroses, 

e está alinhado com a ideia de Saúde Única, que envolve a interrelação entre fatores locais, 

regionais e globais, como defendido por Santos (2007). 
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6.5 Interdisciplinaridade e o conceito de Saúde única 

Os dados sobre as notificações dos casos de dengue foram analisados por meio de uma 

atividade interdisciplinar envolvendo a Biologia e a Matemática (Figura 3). 

Figura 3 – Atividade interdisciplinar – Biologia x Matemática.

 

Fonte: Arquivo pessoal 

Seguem as análises das questões presentes nas atividades realizadas em grupo: 

A questão de número 01, tinha por objetivo avaliar se os estudantes conseguiam 

identificar o teor da informação apresentada na tabela. Tanto na atividade escrita quanto na 

discussão coletiva, todos os grupos demonstraram perceber que a tabela apresenta casos 

notificados de dengue no Recife e na RPA2. 

Para responder a questão de número 02, os alunos precisaram identificar os casos 

notificados por bairro em um determinado mês, somar os casos de todos os bairros para 

encontrar o total de casos na RPA2 e repetir essa operação nos demais meses. Todos os grupos 

conseguiram responder à questão sem dificuldades, identificando a quantidade de notificações 

de casos de Dengue de janeiro a agosto de 2024. O grupo 4 descreveu bairro a bairro ranqueando 

os bairros pelo número de notificações. 

Para resolver a questão 03, os estudantes precisavam perceber a relação proporcional 

entre os casos notificados do Recife e de uma região político administrativa da cidade. Nessa 

questão todos os grupos demonstraram perceber a significativa diferença entre os casos totais 

de dengue na cidade se comparado a sua RPA2. Dois grupos destacaram que a cidade possui 

situação mais crítica em comparação a RPA2 e outro observou que não são todos os bairros que 
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tiveram notificações de casos de Dengue. As respostas a essa pergunta evidenciam que os 

estudantes compreenderam os dados dispostos na tabela. Esses dados são evidentes na fala do 

estudante 4 (E4): “os bairros, com certeza, vão ficar muito abaixo, porque o Recife é muito 

grande, e esses bairros são pequenos”. 

Na questão 04, o objetivo era que os estudantes levantassem hipóteses sobre as 

diferenças entre os bairros que justificassem maior ou menor quantidade de notificações. Todos 

os grupos conseguiram perceber que o bairro de Dois Unidos apresentou o maior número de 

casos confirmados de Dengue. O Grupo 1 respondeu que as pessoas ficavam doentes e não iam 

ao hospital. Isso evidencia que eles perceberam que os casos notificados correspondem apenas 

às pessoas que foram ao hospital e fizeram os exames para confirmar a doença, mas que esse 

número de casos pode ser maior visto que muita gente não busca atendimento médico e 

consequentemente não entram na estatística. Os grupos 3, 5 e 6 levantaram as hipóteses de falta 

de saneamento básico, assim como grande quantidade de lixo nas ruas. A hipótese do grupo 8 

foi a falta de cuidado dos moradores, deixando o ambiente sujo causando acúmulos de água.  

Os grupos 2, 4 e 7 não levantaram hipótese e não se posicionaram na discussão. Na 

discussão geral, ainda surgiram hipóteses como: “o bairro da Linha do Tiro é que as pessoas 

eram mais envolvidas na área da saúde”, “Dois Unidos têm alguns lixos na rua e muita gente 

deixa água parada”, “bairros com uma infraestrutura menor e a falta de saneamento básico, 

possuem um maior número de casos” e “a falta de cuidado dos moradores, deixando o ambiente 

sujo causando acúmulos de água”. 

Todos os grupos na questão 05, perceberam que a situação da Linha do Tiro - onde a 

escola está localizada e onde moram a maioria dos estudantes da escola - de acordo com a 

tabela.   “não era boa em número de casos de Dengue”. Os grupos 1 e 4 destacaram que o bairro 

estava em 3º lugar em números de casos dentro da RPA2 e os demais grupos disseram que a 

situação era moderada ou baixa em relação a Recife. 

Na questão 06, o objetivo era saber se os alunos compreendem que fatores 

proporcionam adoecimentos por Dengue. Todos os grupos demonstraram saber quais os 

principais fatores responsáveis pelo crescimento de casos de Dengue em Recife e RPA2. Eles 

destacaram: água parada, acúmulo de lixo nas ruas, falta de saneamento básico como os fatores 

responsáveis pelo aumento de casos de Dengue na Linha do Tiro. O Grupo 1 destaca 

negligência governamental e os Grupo 5 e 6 destacaram Infraestrutura e descuido da população. 

Essas respostas apontam que os estudantes percebem que as responsabilidades são partilhadas, 

que o poder público precisa fazer a parte dele com obras de saneamento básico e coleta de lixo, 
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por exemplo, mas que a população também precisa contribuir não jogando lixo nas ruas e não 

deixando água parada. 

Ao construir o histograma (Figura 4), os alunos não apenas utilizaram uma ferramenta 

matemática para visualizar a distribuição de casos, mas também se envolveram com dados 

epidemiológicos reais, o que evidencia como a interdisciplinaridade favoreceu a compreensão 

do impacto das arboviroses na comunidade onde estão inseridos conforme, e consequentemente 

do conceito de Saúde Única. Esses resultados reforçam o que é defendido por Krasilchik e 

Marandino (2004), que enfatizam a importância de aplicar conhecimentos científicos para 

resolver problemas sociais. 

Ao interpretar e analisar os dados apresentados os alunos também puderem fazer 

inferências a partir das suas vivências dentro da comunidade, por exemplo, o estudante 4 (E4) 

sugeriu que havia subnotificação nos casos confirmados na Linha do Tiro, isso fica evidente 

quando ele diz que “as pessoas ficavam doentes e não frequentavam o hospital”. 

Essa atividade ajudou os alunos a entenderem a distribuição espacial da doença e a 

perceber a importância da análise de dados na promoção de saúde pública bem como refletir 

sobre o ambiente onde estão inseridos. 
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Figura 4 – Histogramas desenvolvidos pelos estudantes sobre distribuição dos casos de 
Dengue,a partir dos dados fornecidos pelo Distrito Sanitário II da Prefeitura de Recife- PE 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

6.6 Socialização dos conhecimentos sobre Saúde única 

A roda de conversa final permitiu que os alunos compartilhassem suas descobertas e 

reflexões, consolidando a compreensão sobre o conceito de Saúde Única. A troca de ideias 

durante essa atividade foi fundamental para que os estudantes percebessem as interações entre 

saúde humana, animal e ambiental de forma integrada, como defende a abordagem de Nutbeam 

e Lloyd (2021), que destaca a importância do letramento crítico em saúde para a análise e 

reflexão profunda dos problemas de saúde pública. 

A maioria destacou a presença de água parada e o descarte irregular de lixo como 

problemas recorrentes na comunidade. Ao longo das discussões, foi feita uma pergunta central: 

“O que vocês sabem sobre Saúde Única?” Com base nas informações obtidas durante as 

observações do ambiente, os alunos chegaram à conclusão de que Saúde Única está relacionada 

à saúde coletiva, abrangendo a saúde das pessoas, dos animais e dos vegetais. 
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Ao final das discussões, o estudante 5 (E5) sintetizou o aprendizado dizendo que Saúde 

Única é “não só nossa saúde mais a saúde do planeta... saúde dos animais, saúde da sociedade 

e a saúde dos vegetais, uma saúde coletiva”. Essa fala foi corroborada pelos demais estudantes 

presentes na atividade. Essa reflexão final evidencia que os alunos, ao final do processo, 

compreenderam a inter-relação entre os três diferentes atores da Saúde Única, como 

preconizado por Togami et al. (2018), que enfatizam a necessidade de um olhar holístico para 

a saúde. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa indicam que as atividades propostas conseguiram 

atingir os objetivos estabelecidos, permitindo a aprendizagem do conceito de Saúde Única entre 

os estudantes do Ensino Médio. A aplicação do Ensino de Biologia por Investigação, aliada à 

abordagem interdisciplinar e à utilização de espaços não formais de aprendizagem, foi eficaz 

na promoção do letramento científico e na capacitação dos alunos para a análise crítica de 

questões de saúde pública, como a dengue. A participação dos alunos nas atividades realizadas 

e os resultados obtidos demonstraram que, ao envolver os alunos em processos de investigação 

e reflexão sobre a realidade de sua comunidade, possibilitou criar um aprendizado significativo 

e transformador, alinhado com a formação de cidadãos críticos e engajados na promoção da 

saúde coletiva. 

 

 

 

 

7-CONCLUSÃO 

 

O Ensino de Biologia no mundo tecnológico representa um grande desafio para o 

professor e para enfrentar esses desafios é essencial rever os procedimentos metodológicos 

aplicados em sala de aula, buscando formas de estimular os alunos na aprendizagem do 

conhecimento e promover uma aprendizagem mais significativa. 

O trabalho desenvolvido com os estudantes do ensino médio teve como base o 

Ensino por Investigação e metodologias ativas para o Ensino do conceito de Saúde Única, ou 

Uma Só Saúde. O diagnóstico prévio indicou conhecimentos sobre o modo de transmissão, 

agentes etiológicos e papel do meio ambiente na ocorrência de zoonoses e arboviroses. O papel 

dos animais parece ser menos bem compreendido.   A participação ativa dos alunos em 

atividades como a produção de mapas mentais, identificação de focos de dengue escolar, visitas 

ao Rio Morno e às unidades de saúde da comunidade foi fundamental para consolidar o 
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conhecimento. Além disso, a perspectiva interdisciplinar do projeto com a integração de outros 

componentes curriculares como Matemática e Geografia enriqueceu o processo ensino-

aprendizagem.As rodas de conversa também desempenharam um papel importante na 

estruturação do pensamento dos alunos. Nesse processo, destaca-se importância do papel do 

Professor que mediou as discussões, incentivando os alunos a refletirem sobre o ciclo 

epidemiológico, os fatores socioambientais relacionados à Saúde Única e a importância do ser 

humano na preservação do planeta, facilitou a aprendizagem ao organizar os conhecimentos 

prévios trazidos pelos alunos, contextualizando os conhecimentos com a realidade de suas 

comunidades. Além disso, as atividades proporcionaram momentos de socialização, reflexão e 

criticidade, permitindo que os estudantes pensassem sobre a condição da sua cidade e da sua 

comunidade. Na execução das atividades desse projeto os alunos puderam comparar os aspectos 

estruturais entre os bairros, perceber a omissão de parte da população em relação à limpeza e 

conservação do espaço urbano e a ausência do poder público em algumas dessas comunidades. 

Concluímos, portanto, que este trabalho de pesquisa contribuiu significativamente 

para o aprendizado dos alunos, tanto no entendimento do conceito de Saúde Única nos seus 

aspectos da saúde humana, animal e ambiental, quanto na sensibilização sobre ações preventivas 

de doenças transmitidas por animais e pelo controle de vetores como mosquitos transmissores 

de Dengue. Os resultados obtidos nesse trabalho de pesquisa evidenciam a viabilidade de um 

trabalho educativo permanente, adaptado à realidade e às particularidades de cada escola e de 

cada comunidade para a prevenção de zoonoses e arboviroses. 
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                                             APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

Prezado (a) professor (a),  

 

Este é um produto de conclusão do Mestrado Profissional em Biologia (PROFBIO), elaborado 

a partir da pesquisa “Aprendizagem  do Conceito de Saúde Única a partir do Ensino por 

Investigação das zoonoses e arboviroese que afetam a comunidade do Rio Morno,Recife-PE”. 

A sequência didática aqui apresentada busca facilitar a aprendizagem dos estudantes sobre o 

conceito de Saúde única, a partir do estudo das zoonoses e arboviroses,especialmente a Dengue. 

 

Por meio do ensino por Investigação e de atividades interdisciplinares,  a sequência didática 

propõe facilitar o aprendizado do conceito de Saúde Única, envolvendo os estudantes em um 

processo ativo de construção do conhecimento e promovendo a compreensão crítica das 

relações entre saúde humana, saúde animal e meio ambiente, que são os pilares do conceito de 

Saúde Única. 

 

As atividades foram planejadas para estimular a curiosidade, o protagonismo, o pensamento 

crítico e a resolução de problemas, integrando áreas do conhecimento como Biologia, Geografia 

e Matemática. Além disso, a sequência valoriza a conexão entre o conteúd o científico e a 

realidade local dos estudantes, utilizando o contexto das  arboviroses que afetam a comunidade 

escolar, para contextualizar os conceitos abordados. 

 

Esperamos que este material sirva como um recurso útil para apoiar suas práticas pedagógicas, 

contribuindo para o desenvolvimento de competências científicas e cidadãs dos estudantes. Sua 

aplicação em sala de aula pode ser adaptada às necessidades e realidades do seu contexto 

escolar. 
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ORIENTAÇÕES 

 

 

A proposta foi planejada para ser desenvolvida com estudantes do Ensino Médio e prevê a 

contribuição de professores de outras disciplinas, assim como momentos em ambientes fora da 

escola, incluindo Unidades Básicas de Saúde. 

 

As atividades sugeridas podem ser adaptadas para atender às especificidades de cada contexto 

escolar. Caso a  arbovirose inicialmente abordada não seja relevante para a realidade local, é 

possível substituí-la por outra que tenha maior impacto para a comunidade escolar, garantindo 

assim maior engajamento dos estudantes e a relevância do conteúdo trabalhado. 

Os momentos de interdisciplinaridade indicados nesta proposta devem ser entendidos como 

sugestões flexíveis para o desenvolvimento do trabalho pedagógico. Essas sugestões podem ser 

adaptadas de acordo com as limitações e potencialidades de cada instituição de ensino, 

respeitando as particularidades de cada contexto.  

A  sequência didática é composta por cinco atividades, que envolvem: 1) aplicação de 

questionário para coleta de conhecimentos prévios; 2) visitas a ambientes do entorno escolar; 

3) identificação de determinantes socioambientais, 4) construção de histograma e 5) 

socialização dos conhecimentos. O quadro abaixo apresenta uma síntese das atividades  

da sequência didática. 

Etapas Abordagens Nº de 

aulas 
Questionário Aplicação de um questionário via formulário Google para identificação 

dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre as principais doenças 

que acometem a comunidade. 

1  

Ciclo Epidemiológico Visitas ao entorno do ambiente escolar para que os estudantes 

identifiquem aspectos ambientais envolvidos nos ciclos 

epidemiológicos das zoonoses e arbivoreses predominantes na 

comunidade e visitas às unidades de saúde do bairro para identificação 

das principais doenças notificadas. 

4 

Determinantes 

Socioambientais 

Interdisciplinar: 

Biologia x Geografia  

Observação de imagens do local da pesquisa através do Google Maps 

para identificação de possíveis focos de dengue na comunidade, 

seguido de visitas aos locais observados na internet para verificar in 

loco a presença  ou  não  de  fatores  socioambientais  que pudessem 

promover a proliferação da doença. 

3 

Histograma interdisciplinar: 

Biologia x matemática  
Análise  de  dados  apresentados  em  tabela   sobre 

notificações de casos da zoonose e arbovirose estudada, na cidade  e 

em bairros específicos que tenham maior relevância. Construção de 

histograma a partir dos dados apresentados. 

2 

Socialização de 

conhecimentos 
Roda de conversa acerca de tudo que foi observado e construído para 

institucionalização do conceito de Saúde Única por parte dos alunos 
2 

Tempo pedagógico de 50 minutos por aula. 
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1º MOMENTO – QUESTIONÁRIO 

 

 

Esta etapa envolve a aplicação de um questionário de conhecimentos prévios, através 

do formulário google. 

 O questionário deve ser estruturado com foco em levantar informações sobre a 

percepção de doenças, formas  de contágio, prevenção e a influência de fatores ambientais e 

sociais na saúde da comunidade. Ele deve conter perguntas claras, objetivas e em linguagem 

acessível, utilizando formatos variados, como múltipla escolha e questões abertas. 

A temática geral abrange o reconhecimento de doenças comuns na comunidade, as 

formas de transmissão e as práticas preventivas adotadas pelas pessoas. As perguntas exploram 

também o impacto do ambiente e dos animais na saúde, enfatizando aspectos como manejo de 

resíduos, água potável, saneamento básico e conservação ambiental. 

O questionário deve incluir opções de resposta que contemplem diferentes 

perspectivas, permitindo que o professor identifique o nível de compreensão dos participantes 

sobre os temas abordados. 

 

2º MOMENTO – CICLO EPIDEMIOLÓGICO 

 

Essa atividade envolve visitas aos postos de saúde com o objetivo de identificar as 

principais zoonoses e arboviroses registradas na cidade.  

Para uma melhor organização, é importante orientar os estudantes a elaborarem, 

previamente, uma entrevista semiestruturada com questões relacionadas ao tema, promovendo 

um diálogo produtivo com agentes de saúde. É essencial que todos os alunos levem cadernos 

para anotações, utilizando-os como diários de campo para registrar informações importantes. 

Além disso, os estudantes podem ser incentivados a realizarem registros fotográficos, 

respeitando as normas éticas e de privacidade, para complementar a coleta de dados e a análise 

posterior. 
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3º MOMENTO – DETERMINANTES SOCIOAMBIENTAIS 

 

Essa atividade interdisciplinar entre Biologia e Geografia tem como objetivo 

investigar os fatores socioambientais do entorno da escola que contribuem para a propagação 

das zoonoses e arboviroses  estudadas. O trabalho busca conectar conceitos biológicos, como o 

ciclo de vida do mosquito, com aspectos geográficos, como a organização espacial e os 

impactos do ambiente urbano na saúde pública. 

Para o desenvolvimento da atividade, os alunos serão organizados em grupos para 

realizar uma caminhada de observação nos arredores da escola. Durante essa etapa, eles 

preencherão uma ficha de identificação, onde devem anotar e detalhar possíveis locais com 

condições favoráveis ao desenvolvimento do vetor, como acúmulo de água parada, lixo 

inadequado ou ausência de saneamento básico. 

Antes da visita, será utilizada tecnologia digital para complementar a análise. 

Aplicativos como o Google Maps ou Google Earth podem ser usados para obter uma visão 

espacial inicial da área, permitindo identificar regiões de maior risco e planejar a observação in 

loco. Também, como sugestão, poderá usar mapas físicos apresentando o bairro, onde a escola 

está localizada. 

Durante a atividade, é importante que os grupos discutam os fatores socioambientais 

que contribuem para a proliferação do mosquito no bairro, como questões de infraestrutura, 

organização urbana e hábitos da população. Essas reflexões devem ser registradas pelos alunos 

em cadernos ou fichas específicas, incentivando uma análise crítica da relação entre saúde, 

biologia e geografia. 

 

4º MOMENTO – CONSTRUÇÃO DE HISTOGRAMAS 

 

Essa atividade interdisciplinar integra Biologia e Matemática, com o objetivo de 

desenvolver nos alunos a habilidade de coletar, interpretar e analisar dados sobre zoonoses e 

arboviorses.Para isso, os alunos utilizaram dados obtidos em fontes confiáveis da internet, como 

sites especializados em saúde pública, além de materiais complementares como jornais, revistas 

e livros. O foco será a análise de dados relacionados à incidência da doença, como número de 

casos, taxas de incidência e distribuição geográfica. 

Os alunos serão organizados em grupos e receberão tabelas contendo esses dados, que 

deverão ser lidas e interpretadas de forma crítica. Cada grupo será responsável por construir 

histogramas com a mediação do professor de Matemática, que auxiliará no uso das ferramentas 
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gráficas para representar a distribuição dos dados. O objetivo dessa etapa é que os alunos 

compreendam as variações nos dados, como a evolução dos casos ao longo do tempo ou as 

diferenças entre as regiões afetadas.  

Após a construção dos histogramas, será realizada uma grande discussão entre todos 

os grupos, onde cada um apresentará suas conclusões sobre os dados analisados. Durante a 

discussão, os alunos terão a oportunidade de refletir sobre os padrões observados nos dados, 

debatendo as possíveis causas e consequências do aumento ou diminuição dos casos estudados. 

 

5º MOMENTO – SOCIALIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS 

 

A socialização de conhecimentos é um momento fundamental para consolidar o 

aprendizado dos alunos e permitir uma reflexão coletiva sobre os dados coletados e as análises 

realizadas. Durante esse processo, o professor pode utilizar as fichas de identificação dos focos 

das doenças e os histogramas elaborados pelos grupos de alunos para fomentar uma grande 

discussão. A proposta é relacionar os fatores socioambientais identificados pelos estudantes 

com os aspectos da Saúde Única, conceito que integra a saúde humana, animal e ambiental, 

destacando como esses fatores estão interligados no controle e prevenção de zoonoses. 

O professor pode iniciar a socialização solicitando aos alunos que compartilhem o que 

compreenderam sobre a relação entre os fatores socioambientais e a proliferação da doença 

estudada. Isso inclui a análise de como diferentes condições de infraestrutura, como o manejo 

do lixo, o saneamento básico e a presença de áreas de risco, influenciam diretamente no número 

de casos em bairros, municípios e cidades da região. Os alunos podem apresentar suas 

conclusões a partir das observações feitas durante a visita ao bairro, proporcionando uma 

conexão prática entre teoria e realidade local. 

Além disso, o professor pode incentivar a apresentação de imagens registradas pelos 

próprios alunos durante a visita ao bairro. Essas imagens serão um recurso visual importante 

para ilustrar os dados e ajudar a contextualizar os resultados obtidos. A análise das imagens 

também pode estimular um debate mais aprofundado sobre as condições de vida nas diferentes 

áreas e como elas impactam a saúde pública. 
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    AVALIAÇÃO 

O processo de avaliação é contínuo e integrado às atividades realizadas ao longo da 

aprendizagem, com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento dos alunos e promover um 

feedback constante.  

Durante as atividades de construção dos histogramas, os alunos serão avaliados com 

base no envolvimento e na compreensão dos conceitos matemáticos e biológicos envolvidos. A 

construção dos histogramas, além de ser um exercício de interpretação de dados, também 

contribui para o desenvolvimento das habilidades analíticas e de comunicação dos estudantes. 

A análise do trabalho em grupo, a colaboração entre os alunos e a capacidade de aplicar os 

conhecimentos adquiridos para resolver problemas práticos também são aspectos importantes 

a serem considerados. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO 

 

 

 

 

 

 
 
 
Esse questionário é parte integrante do trabalho de pesquisa orientado pelo prof.  Pedro 

Cordeiro e pelo discente Célio Roberto Leão e Silva. Colabore com essa pesquisa respondendo com 
atenção e cuidado cada uma das questões, você está fazendo Ciência com a sua participação. Não existe 
certo ou errado, marque a resposta que parecer certa para você. Importante: Algumas questões você só 
vai marcar uma resposta, outras você pode marcar quantas quiser. Obrigado pela participação! 

 
E-mail * 
_________________________________________________ 
 
1- Quais as doenças você percebe mais em sua comunidade? Pode marcar mais de 
uma. 

◻ Gripe  

◻ Dengue   

◻ Chikungunya 

◻ Leptospirose 

◻ Raiva 

◻ Covid 19  

◻ Leishmaniose 

◻ Esquistossomose 

◻ Toxoplasmose 

 
2- Em relação a doenças virais como a gripe, resfriado e Covid 19, qual é a forma de 

contágio? 

◻ Entre pessoas por contato físico    

◻ Pelo lixo jogado na rua 

◻ Por animais domésticos 

◻ Por mosquitos 

◻ Por animais silvestres ou selvagens 
 

3- Que cuidados podemos ter para não contrair doenças virais como a gripe, resfriado e 

Covid 19? 

◻ Evitar contato com o lixo urbano 

◻ Evitar contato com animais de rua 

◻ Evitar ficar sem máscara perto de pessoas doentes e lavar sempre as mãos 

◻ Conservação de árvores em nossa cidade 
 

4- Em relação à leptospirose, qual a forma de contágio mais comum? 

◻ Água suja e esgoto  

◻ Lixo da rua 

◻ Consumir alimentos ricos em gorduras  

◻ Estar em contato com pessoas doentes 
5- Para prevenir doenças transmitidas por animais (zoonoses), quais as opções que você 

marcaria? Marque quantas quiser. 
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◻ Tomar banho sempre  

◻ Colocar o lixo em sacos fechados e só botar na rua quando o carro do lixo passar  

◻ Beber água limpa e filtrada 

◻ Lavar sempre as mãos antes de comer e depois de ir ao banheiro  

◻ Não tomar banho em rios e riachos sujos ou contaminados  

◻ Lavar alimentos crus antes do consumo, frutas e verduras  

◻ Não consumir carnes de animais silvestres 

◻ Vacinar os animais domésticos 

◻ Não desmatar matas e florestas e plantar árvores 

◻ Não criar animais silvestres 

◻ Outro 
 
6- O lugar em que vivemos pode ser motivo de adoecimento? 

◻ Não, ficamos doente por que o sistema imunológico está baixo  

◻ Não, o ambiente não interfere em nossa saúde 

◻ Sim, nossa saúde pode melhorar ou piorar de acordo com o ambiente (esgoto, lixo, agua suja) 

◻ Depende do tipo de alimento que consumimos. 

 
7-  Das opções abaixo, qual ou quais podem causar mais doenças? Marque  

quantas quiser. 

◻ Lixo 

◻ Esgoto  

◻ Animais  

◻ Poluição do ar 

◻ Ausência de plantas e árvores 

◻ Água suja 
 

8- As doenças transmitidas pelos mosquitos Aedes spp. são em geral chamadas de 

arboviroses. O causador que provoca febre, dores pelo corpo, manchas na pele são:  

Marcar apenas uma opção. 

◻ Vírus transmitidos pelo Aedes aegypti  

◻ Bactérias transmitidas pelo Aedes  

◻ São protozoários transmitidos pelo Aedes 

◻ São fungos transmitidos pelo Aedes aegypti 
 

9-  Que animais mais causam problemas à saúde? Marque todas que se aplicam. 

◻ Gatos 

◻ Cachorros  

◻ Mosquitos 

◻ Coelhos 

◻ Ratos 

◻ Morcegos 

◻ Porcos 

◻ Cavalos 

◻ Vacas 

◻ Galinhas 

◻ Tatus 

◻ Outro:   

 
10-  Quais desses comércios podem causar a transmissão de doenças entre países? 

Marcar apenas uma opção: 
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◻ Mercadorias 

◻ Pessoas  

◻ Serviços 

◻ Produtos agrícolas 
 

11- O surgimento de doenças transmitidas entre humanos e animais, está relacionada com: 
Marcar apenas uma opção. 

◻ A caça indiscriminada de animais silvestres 

◻ Alimentação de carnes de animais exóticos 

◻ Os desequilíbrios nos ecossistemas 

◻ A falta de saneamento básico 

◻ Outro:   
 

12 - O comércio entre países, de bens e serviços, e o fluxo de viajantes, podem causar doenças? 

Explique. 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
 
 
 
 
______________________________________________________________________________

__ 
Este conteúdo não foi criado nem aprovado pelo Google.  

 

Formulários 
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APÊNDICE C – FICHA DE AVALIAÇÃO DE RISCOS DE FOCOS DE DENGUE 

(ATIVIDADE 1) 
 

 
 

 
 

 

 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE RISCOS DE FOCOS DE DENGUE 
 

 

Equipe: 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

 

Local  de observação  (rua,  bairro,  referência,  entre  outras  informações  relevantes): 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

____ 

 

Data da coleta de dados:  ___/___/___ 

 

 

1. Presença de água parada 

◻ Sim 

◻ Não 

 

Se sim, realize algumas observações sobre a localidade: 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

 

2.  Tipos de locais com água parada (marcar todos os que forem identificados): 

◻ Pneus 

◻ Garrafas/recipientes plásticos 

◻ Latas  

◻ Vasos de plantas 

◻ Calhas entupidas 

◻ Piscinas sem manutenção 

◻ Ralos  

◻ Depósitos de água sem tampa (caixas d’água, toneis, etc.)  

◻ Outros 

 

 

4. Condições de saneamento básico no local 

◻ Ruas com esgoto a céu aberto 

◻ Falta de coleta de lixo regular 

◻ Esgoto despejado no rio  

◻ Outros problemas:  

____________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________ 
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5.  Presença de terrenos baldios ou áreas abandonadas 

◻ Sim  

◻ Não 

 
Se sim, descrever a situação (ex.: presença de lixo, entulho, etc.): 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________ 

 

6. Proximidade do rio poluído 

◻ Próximo 

◻ Longe 

 

Há sinais de poluição visíveis no rio? 

◻ Sim 

◻ Não 

 

Se sim, descreva: 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________ 

 

7.  Presença de vegetação? (que pode esconder focos de água parada) 

 

◻ Sim 

◻ Não 

 

Se sim, em quais áreas foi observada? 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D– ATIVIDADE SOBRE A DISTRIBUIÇÃO DOS CASOS 

NOTIFICADOS DE DENGUE 

 

 

Nomes: 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

Casos notificados de Dengue no período de janeiro a agosto de 2024 – RPA2 – Recife 

 

Capital/Recife Jan

. 

Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago

. 

Total 

Recife ---- 1.398 3.758 2.545 2.059 2.484 2.448 ---  

Água Fria 0 0 0 0 0 19 3 0  

Arruda 0 0 0 0 0 0 0 0  

Bomba 

Hemetério 

0 0 0 0 0 0 0 0  

Dois Unidos 0 0 0 19 4 0 0 0  

Linha do Tiro 3 0 5 11 0 0 0 0  

FONTE: DATASUS – 04/09/2024 e Prefeitura da Cidade do Recife - Distrito Sanitário 02 

Observe a tabela acima e responda os questionamentos abaixo: 

1. Descreva brevemente sobre do que se trata essa tabela: 
2. Observando os dados apresentados na tabela, qual a quantidade de notificações de 

dengue na RPA2 por mês?  

3. Comparando os dados da RPA2 com o número total de notificações na cidade do 
Recife, o que você percebe? 

4. Observando os dados por bairro na RPA2, qual deles teve o maior e o menor número 
de casos confirmados de dengue no período? Caso você conheça esses bairros, poderia 
levantar algumas hipóteses para os que tenham maior ou menor confirmação de casos 

de dengue? 
5. Olhando para o bairro onde sua escola está localizada - Linha do Tiro - como você 

avalia a situação dos casos de dengue comparando com a RPA2 e com a cidade do 
Recife? 

6.  A que fatores você atribui a quantidade de casos de dengue no Bairro da Linha 

do Tiro? 
7.  Construa um histograma com os dados da tabela 
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ANEXO A - TERMO DE ANUÊNCIA DA ESCOLA 
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ANEXO B - PARECER CONSUBSTÂNCIADO DO CEP 

 

 

 

 
Título da Pesquisa: CONSTRUÇÃO DO CONCEITO DE SAÚDE ÚNICA A PARTIR DO ESTUDO DE 

ZOONOSES NA TURMA DA 2ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO 

 

Pesquisador: CELIO ROBERTO LEAO E SILVA 

 

Área Temática: 

 

Versão: 2 

 

CAAE: 75188523.1.0000.5188 

 

Instituição Proponente: UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 

 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

 

DADOS DO PARECER 

 

Número do Parecer: 6.576.791 

 

Apresentação do Projeto: 

 

Trata-se de um protocolo de pesquisa egresso do MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA, 

do CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA, da UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, do 

aluno CÉLIO ROBERTO LEÃO E SILVA, sob orientação do Prof. Dr. Pedro Cordeiro Est rela. A Sáude Única é 

uma abordagem integrada unificada que pretende otimizar a saúde das pessoas, dos animais e dos ecossistemas de 

forma sustentável. A degradação do meio ambiente vem comprometendo tanto áreas silvestres, como áreas urbanas 

e, reduzir os impactos da atividade humana nesse processo é urgente. Na Linha do Tiro, um bairro periférico do 

Recife, observa-se acúmulo de lixo em diversas áreas, principalmente no entorno do rio Morno. Em função das 

condições ambientais da região, os habitantes são frequentemente acometidos por zoonoses, destacando-se as 

arboviroses e leptospirose. Deste modo, envolver os estudantes da 2ª série do Ensino Médio da Escola de Referência 

Padre Nércio Rodrigues, como agentes multiplicadores de informações, sobre a prevenção de doenças zoonóticas, 

através do ensino por investigação se torna uma ação importante e viável para levar orientações comunidade,  

visando a dirimir os efeitos da transmissibilidade de doenças por animais urbanos. Nesse processo os estudantes 

irão construir o conhecimento mediados pelo professor, e através de atividades, como questionários, leitura de 

textos , sala de aula invertida, jogos e observações do ambiente em que vivem, envolvendo metodologias ativas em 

sala de aula e em espaços não formais de aprendizagem. Na avaliação dos objetivos apresentados os mesmos estão 

coerentes com o propósito do estudo:  
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Objetivos Secundários:  

 

Melhorar a qualidade de informações na comunicação em Saúde Única;  

Idefinir o papel das interações entre saúde humana, animal e ambiental na permanência da transmissão 

de zoonoses (ciclo); 

Ivestigar os determinantes socioambientais da permanência das zoonoses em questão através de 

variáveis socioambientais do censo do IBGE;  

Conhecer as características biológicas dos agentes etiológicos;  

Investigar os determinantes socioambientais da permanência das zoonoses em questão através de 

variáveis socioambientais do censo do IBGE 

Reconhecer que Zoonoses são transmitidas e se mantém no ambiente em determinadas condições 

ambientais;  

Promover o letramento em saúde básica, letramento em saúde interativo e letramento em saúde crítico 

aplicados à situação local. 

 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

 

Na avaliação dos riscos e benefícios apresentados estão coerentes com a Resolução 466/2012 CNS, item 

V "Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e gradações variadas. Quanto maiores e mais 

evidentes os riscos, maiores devem ser os cuidados para minimizá -los e a proteção oferecida pelo Sistema 

CEP/CONEP aos participantes. 

 

Riscos: 

 

Esta pesquisa vai está voltada para estudantes do ensino médio, podendo durante a sua execução, causar 

algum tipo de desconforto (ansiedade e estresse), principalmente quando se trata em responder questionários ou 

está diante de filmagens, fotografias e gravadores de som. A metodologia aplicada corre risco aos estudantes em 

função de saídas para as observações do meio ambiente próximo a instituição. 

 

Benefícios: 

 

Os benefícios desta pesquisa é contribuir com o desenvolvimento do aluno, quanto a sua autonomia na 

construção do conhecimento e pela curiosidade da pesquisa científica. 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

 

 O presente projeto apresenta coerência científica, mostrando relevância para a academia, haja vista a 

ampliação do conhecimento, onde se busca, principalmente, promover, através da aplicação metodológica ensino 

por investigação, a construção do conceito de Saúde Única a partir do estudo das zoonoses que os afetam. 

 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

 

Os Termos de Apresentação Obrigatória foram anexados tempestivamente 
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Recomendações: 

 

RECOMENDAMOS QUE, CASO OCORRA QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO 

(MUDANÇA NO TÍTULO, NA AMOSTRA OU QUALQUER OUTRA), O PESQUISADOR RESPONSÁVEL 

DEVERÁ SUBMETER EMENDA INFORMANDO TAL(IS) ALTERAÇÃO(ÕES), ANEXANDO OS 

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS. 

 

 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

 

RECOMENDAMOS TAMBÉM QUE AO TÉRMINO DA PESQUISA O PESQUISADOR 

RESPONSÁVEL ENCAMINHE AO COMITÊ DE ÉTICA PESQUISA DO CENTRO DE CIÊNCIAS DA 

SAÚDE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, RELATÓRIO FINAL E DOCUMENTO 

DEVOLUTIVO COMPROVANDO QUE OS DADOS FORAM DIVULGADOS JUNTO À(S) 

INSTITUIÇÃO(ÕES) ONDE OS MESMOS FORAM COLETADOS, AMBOS EM PDF, VIA PLATAFORMA 

BRASIL, ATRAVÉS DE NOTIFICAÇÃO, PARA OBTENÇÃO DA CERTIDÃO DEFINITIVA.  

TENDO EM VISTA O CUMPRIMENTO DAS PENDÊNCIAS ELENCADAS NO PARECER 

ANTERIOR E A NÃO OBSERVÂNCIA DE NENHUM IMPEDIMENTO ÉTICO, SOMOS DE PARECER 

FAVORÁVEL A EXECUÇÃO DO PRESENTE PROJETO, DA FORMA COMO SE APRESENTA, SALVO 

MELHOR JUÍZO. 

 

Considerações Finais a critério do CEP: 

 

Certifico que o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal 

da Paraíba – CEP/CCS aprovou a execução do referido projeto de pesquisa. Outrossim, informo que autorização 

para posterior publicação fica condicionada à submissão do Relatório Final na Plataforma Brasil via Notificação, 

para fins de apreciação e aprovação por este egrégio Comitê. 

 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

 

TENDO EM VISTA O CUMPRIMENTO DAS PENDÊNCIAS ELENCADAS NO PARECER 

ANTERIOR E A NÃO OBSERVÂNCIA DE NENHUM IMPEDIMENTO ÉTICO, SOMOS DE PARECER 

FAVORÁVEL A EXECUÇÃO DO PRESENTE PROJETO, DA FORMA COMO SE APRESENTA, SALVO 

MELHOR JUÍZO. 

 

Considerações Finais a critério do CEP: 

 

Certifico que o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal 

da Paraíba – CEP/CCS aprovou a execução do referido projeto de pesquisa. Outrossim, informo que autorização 

para posterior publicação fica condicionada à submissão do Relatório Final na Plataforma Brasil via Notificação, 

para fins de apreciação e aprovação por este egrégio Comitê. 

 

 

 

 



73 
  

 

 
 

 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados 
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ANEXO C - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE)  

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA  

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TALE 

 
Prezado(a) estudante, 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “CONSTRUÇÃO DO CONCEITO 

DE SAÚDE ÚNICA A PARTIR DO ESTUDO DE ZOONOSES NA TURMA DA 2ª SÉRIE DO ENSINO 

MÉDIO” desenvolvidopor CÉLIO ROBERTO LEÃO E SILVA, aluno regularmente matriculado no 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

PARAÍBA, sob orientação da PROF. DRº. PEDRO CORDEIRO ESTRELA DE ANDRADE PINTO.  

O objetivo da pesquisa Promover, através da aplicação metodológica, o ensino por investigação, a 

construção do conceito de Saúde Única, a  partir do estudo das zoonoses que os afetam. Gostaríamos muito de 

contar com você, mas você não é obrigado a participa r e não tem problema se desistir.O projeto será desenvolvido 

com a 2ª série, turma A, da Escola de Referência em Ensino Médio Padre Nércio Rodrigues, localizada no bairro 

da Linha do Tiro, região norte do Recife -PE,com idade entre 14 e 17 anos, participarão das seguintes atividades: 

realização de questionário, entrevistas semiestruturadas, aula de campo, pesquisa bibliográficas sobre zoonoses, 

agentes etiológicos e seus respectivos ciclos epidemiológicos e aplicação de uma sequência didática com 

abordagem investigativa para construção do conceito de Saúde Única. Para isso será utilizado canetas, lápis, 

borrachas, cartolinas, papel oficio, notebooks para pesquisas bibliográficas, celular para registros de imagens e 

som. Esses materiais são considerados seguros, mas é possível ocorrer riscos, como a possibilidade de 

constrangimento ao responder o questionário por não saber como responder a algumas perguntas que serão 

propostas. Para minimizar os riscos, os participantes poderão desistir do estudo a qualquer mo mento, sem nenhum 

tipo de prejuízo. A metodologia utilizada não impõe risco à saúde física do participante. Caso aconteça algo errado, 

você, seus pais ou responsáveis poderá(ão) nos procurar pelo contatos que estão no final do texto. As suas 

informações ficarão sob sigilo, ninguém saberá que você está participando da pesquisa; não falaremos a outras 

pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa serão publicados em 

eventos e revistas científicas, mas sem identificar dados pessoais e imagens participantes. 

Eu_________________________________________  aceito participar da pesquisa 

“CONSTRUÇÃO DO CONCEITO DE SAÚDE ÚNICA A PARTIR DO ESTUDO DE ZOONOSES NA TURMA 

DA 2ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO”. Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. Entendi que 

posso dizer “sim” e participar, mas que, a  qualquer momento, posso dizer “não” e desistir e que ninguém vai ficar 

com raiva/chateado comigo. Os pesquisadores esclareceram minhas dúvidas econversaram com os meus 

pais/responsável legal. Recebi uma cópia deste termo de assentimento, li e quero/concordo em participar da 

pesquisa/estudo. 

 

Recife -PE, 02 de dezembro de 2023  

Assinatura, por extenso,  do(a) participante da pesquisa  

Célio Roberto Leão e Silva  

Pesquisador  responsável 

 
OBS.: Para maiores esclarecimento com relação aos aspectos éticos deste estudo, você Poderá consultar as 

informações abaixo: 

Pesquisador responsável pela Pesquisa:  

Célio Roberto Leão e Silva. 

Mestrando do curso de Mestrado Ensino de Biologia - PROFBIO 

Universidade Federal da Paraíba -UFPB, Telefone: +55(81)991320187 

E-mail:celiorobertoleao@gmail.com 

 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) /CCS/UFPB 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

Centro de Ciências da Saúde (1º andar) da Universidade Federal da Paraíba Campus I – Cidade Universitária/ 

CEP: 58.051-900, João Pessoa- PB. Telefone: +55 (83) 3216- 7791 

E-mail: comitedeetica@ccs.ufpb.br 
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Horário de funcionamento: 07 h às 12 h e de 13 h às 16 h. Homepage: htt//www.ccs.ufpb.br/eticaccsufpb  

ANEXO D - TERMO DE CONSENTIMENTO E LIVRE ESCLARECIMENTO (TCLE) 

 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA MESTRADO PROFISSIONAL 

EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 

TERMO  DE  CONSENTIMENTO  E  LIVRE  ESCLARECIMENTO 
(A ser utilizado pelos pais/responsáveis pelos alunos menores de idade) 

 (Elaborado de acordo com as Resoluções N° 466/12 e 510/2016 do CNS) 

 

O(A) seu(ua) filho(a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada: ”CONSTRUÇÃO 

DO CONCEITO DE SAÚDE ÚNICA A PARTIR DO ESTUDO DE ZOONOSES NA TURMA DA 2ª SÉRIE 

DO ENSINO MÉDIO”, desenvolvida por CÉLIO ROBERTO LEÃO E SILVA , aluno regularmente matriculada 

no Curso de Mestrado Profissional em Biologia no Programa de Pós-graduação em Ensino de Biologia em Rede 

Nacional ( PROFBIO) da Universidade Federal da Paraíba sob a orientação do  Prof. DRº PEDRO CORDEIRO 

ESTRELA DE ANDRADE PINTO.  

O presente estudo tem como objetivo geral: 

Promover, através da aplicação metodológica ensino por investigação, a construção do conceito de Saúde 

Única a partir do estudo das zoonoses que os afetam. 

 

Justifica-se o presente estudo por se tratar de uma pesquisa sobre zoonoses e arboviroses transmitidas por vetor 

animal, cuja presença é determinada por fatores ambientais (lixo e rio poluído) que acomete a comunidade do 

entorno da instituição. Para este estudo adotaremos o seguinte procedimento(s): 

 

1º Momento: Será aplicado um teste com os estudantes que fazem parte da pesquisa para coletar quais as 

informações e conceitos que eles têm acerca de saúde humana, animal e ambiental. Para a aplicação será utilizada 

01 aula de 50 minutos. 

 

2º Momento: Aplicação de uma situação didática usando a metodologia Sala de  aula invertida, para realização de 

pesquisas sobre os diferentes componentes do ciclo zoonótico e suas características biológicas. Dividiremos a sala 

em duas em equipes, uma de Arboviroses e outra equipe de Leptospirose. Dentro de cada equipe subdividiremos 

cada uma em reservatório, vetor e agente etiológico. Cada equipe deverá apresentar informações sobre a 

classificação, evolução, ecologia (habitat, alimentação, reprodução), cole ta de mosquitos com inseticidas na 

secretaria da escola, banheiro,sala de aula . A apresentação poderá ser realizada através do desenvolvimento de um 

teatro ou de um jogo de tabuleiro, elaborando os diferentes papéis dos agentes etiológicos, vetores, reservatórios e 

variáveis ambientais no ciclo e rede de manutenção e transmissão enfatizando a transição entre ciclo enzoótico e 

epizoótico.Tempo: 04 aulas de 50 minutos. 

 

3º momento: Será apresentado junto com o professor de geografia e matemática algumas das variáveis 

socioambientais do censo que podem contribuir na predição de risco de zoonoses. Em uma primeira etapa, as 

variáveis são descritas e apresentadas e os alunos votam se elas contribuem ou não através do aplicativo Kahoot. 

Apresentaremos depois os valores dessas variáveis em sala de aula para a Linha do Tiro. Após apresentação das 

variáveis realizaremos uma Saída de campo para verificar/mensurar as variáveis do IBGE no entorno da escola. 

 

4º momento: Atividade investigativa numérica e geográfica (interação com prof. de geografia e matemática). 

Análise de dados das variáveis do censo determinantes no contexto das zoonoses estudadas. Construiremos mapas 

das variáveis determinantes por bairro, escolhendo bairros próximos e contrastantes. Construiremos um histograma 

das variáveis determinantes para comparar a situação do bairro com outros bairros do Recife, trabalhando dados 

numéricos, frequência e ranqueamento. 

 

5º momento: em sala de aula discutiremos como essas variáveis biológicas e socioambientais podem ser 

influenciadas por fatores locais, regionais e globais. Nesta etapa colocaremos vários fatores que podem influenciar 

estas variáveis. Os alunos deverão classificar estes fatores como locais regionais ou globais. 

 

6º Momento: Para avaliar o grau de construção do conceito de zoonoses os alunos deverão, sob a supervisão do 

professor, construir um jogo digital para socialização dos conceitos adquiridos a serem aplicados em a) parentes 

(transgeracional) b) colegas de outras salas. O público alvo realizará um teste pré que permitirá o desenho da ação 

por parte dos alunos e um teste pós após a aplicação do jogo. O resultado será avaliado com os alunos e permitirá 
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entender se eles foram capazes de adquirir conhecimentos básicos de saúde única, usar dados de saúde para formatar 

uma ação, analisar criticamente a situação de saúde e transmiti-la, atuando como multiplicadores. A avaliação será 

feita com pós teste (agosto 2024 pós férias) avaliando se os indicadores foram atingidos para cada um dos três 

níveis (básico, interativo e crítico) seguindo Nutbeam e LLoyd (2021). 

 

A participação do seu(ua) filho(a) na presente pesquisa é de fundamental importância, mas será voluntária, não lhe 

cabendo qualquer obrigação de fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelos 

pesquisadores se não concordar com isso, bem como, participando ou não, nenhum valor lhe será cobrado, como 

também não lhe será devido qualquer valor.Caso o seu(ua) filho(a) decida não participar do estudo ou resolver a 

qualquer momento dele desistir, nenhum prejuízo lhe será atribuído, sendo importante o esclarecimento de que os 

riscos da participação do(a) seu(ua) filho(a) são considerados mínimos, limitado à possibilidade de eventual 

desconforto psicológico ao responder o questionário, para que isso não venha a ocorrer, será escolhido um local 

privado sem a presença de pessoas alheias ao estudo, enquanto que, em contrapartida, os benefícios obtidos com 

este trabalho serão importantíssimos e traduzidos em esclarecimentos para a população estudada. Apesar disso, 

seu(ua) filho(a) terá assegurado o direito a ressarcimento ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente 

produzidos pela pesquisa.Os resultados deste estudo estarão à sua disposição quando finalizado. O nome do(a) 

seu(ua) filho(a) ou o material que indique sua participação nã o será liberado sem a permissão do responsável. Os 

dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 

5 anos, e após esse tempo serão destruídos.Em todas as etapas da pesquisa serão fielmente obed ecidos os Critérios 

da Ética em Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução nº. 466/2012 e 510/16 ambas do Conselho 

Nacional de Saúde, que disciplina as pesquisas envolvendo seres humanos no Brasil.Solicita -se, ainda, a sua 

autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos científicos ou divulgá -los em revistas científicas, 

assegurando-se que o nome do(a) seu(ua) filho(a) será mantido no mais absoluto sigilo por ocasião da publicação 

dos resultados.Caso a participação de seu(ua) filho(a) implique em algum tipo de despesa, a  mesma será ressarcida 

pelo pesquisador responsável, o mesmo ocorrendo caso ocorra algum dano.Os pesquisadores estarão a sua 

disposição para qualquer esclarecimento que considerem necessário em qualquer etapa da pesquisa . 

 

Eu, _______________________________________________________________________, declaro que fui 

devidamente esclarecido (a) quanto aos objetivos, justificativa, riscos e benefícios da pesquisa, e dou o meu 

consentimento para que meu(inha) filho(a) possa dela participar e para a publicação dos resultados, assim como o 

uso de minha imagem dos mesmos nos slides destinados à apresentação do trabalho final. Estou ciente de que 

receberei uma via deste documento, assinada por mim e pelo pesquisador responsável, como se trata de um 

documento em duas páginas, a  primeira deverá ser rubricada tanto pela pesquisadora responsável quanto por mim. 

 

 

 

Recife, PE 09 de outubro de 2023 

 

Pesquisador Responsável 

 

Responsável pelo(a) Participante Pesquisa  

 

Testemunha 

 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar:  

 

Pesquisador Responsável:  

Prof. Célio Roberto Leão e Silva  

Endereço: Rua Nova Lusitânia, nº 74 casa F, Várzea, Recife-PE. 

CEP: 50810-340- Contato: (81) 9.91320187. Email: celiorobertoleao@gmail.com  

 

Email do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba: 

eticacs@ccs.ufpb.br-fone:(83) 3216-7791 

Fax:(83) 3216-7791 

Endereço: Cidade Universitária -Campus I- Conj. Castelo Branco- CCS/UFPB – João Pessoa-PB – 

CEP 58.051-900 
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ANEXO E - TABELA DE CASOS PROVÁVEIS POR MÊS 

 

 

 

 

 

 

 

 


